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BFTurrXo * nrriciivAsi 

RUA DE S. BENTO 33-B 

TELEPHONE. <329 

M e r c a d o s 

O A F á 

6 Jfavre abriu estável, n 93 frsnoos e 

I I cêntimos, com olta do 85 cêntimo»! 

Ilamliurgn, estável, n 27 pfonnlgs, «em 

Alteração; Lonilrcs, estável, a 2C s. O d. 

Vim olta do 3 pence, o Nova-York, esto; 

lei. inalterado. 

A» moio dia, houve olta do 60 cêntimo;; 

no Ilavre o ulta pardal do l/l de pfeu' 

jiíg o.ii Hamburgo, 

A passagem foi do 21.975 sarças. 

^Fntraram em Santos 18.314 saccas, o 

1K r.io do Jonciro, lí.ooo. 

MERCADOS NACIONAES 
?;!egr»mmas d '0 Commercla rf» Sdo 

Paulo 
FAKTOR, 20 
Vnudc.s realisndns. . . . 
llaso maxima, 49300. 
Merendo, sustculndo. 
lculradaa 
Pesdo o dia 1' 
Desde 1' do Jullio . . . . 
Flori: 
Mídia 
rnuta semaual, 410 réis. 

rsfS dospaeliado 
Café embarcado 

FiLIdas : 
I 'irjpa 
llwlaoos-ltnidos 
îîner.oa-AIres 
Moutovidco 

r . ir í baldeado hoje : 
Na rnullatn 
I ai São Paulo. . . . , . . , 
l.m Campo Limpo 
Ko Hrar . . . 
Ko 1'ury < 

15.000 saccas 

IP.314 
897.195 

0.009.99(1 
1.012.451 

15.276 

13.717 
21.495 

331.77!) 
189.910 

2.594 
2.555 

13.500 saCB. 
2.8« 0 > 

450 » 
485 > 

4.680 > 

Total 21.975 » 

Kstreda de Ferro Soro cubana o Ytua-

Descargos em S. Paulo. . 
rteseorgas ein P. Choves . 
Itndcspacbadas no Pary , 
ICaldeailas ein Jundlahy . 

Total 

Em rgual data de 1C02: 
Fntrada» 
Desdo o dia 1' 
Del.ito o dia 1' do julho 
Stock 
Vendas 
1'flSO 
Despachadas . . • 
1' wbnrcadas • 

929 saccas 
817 . 

3.021 > 
1.07« » 

5.8! i > 

19.511 
530.083 

8.203.97« 
1.169.545 

12.000 
4.600 
9.019 

2õ .857 

(Commercial Telegram Bureaux) 

FAKTOB, 26(11,15 m.)-Mercado, apa-

' Icood overage», 4Í100. Tapei particu-
lar, 11 13il6. 

SANTOS, 2G (1,10t.)—Mercado, estável. 
«1'ood average, 4J100. 

F c c ! i a i r i o n t o d o s m e r e n d o « 

c i a 2 5 d o f e v e r e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 

rOVA-YORK —E-tave'. Alt.-, p.-. rein' 
t pontos. . 

Vor.das, 117.000 sarças. O disponível, 
1|8 n.ois alto. Typo 7, 5 61«. Typo 
8, 5 1(4. 

I IAVHE— Estável. Alta do l[l. 
Vendas, 32.000 caccas. 

IIAJIBÜTIGO-Culmo. Baixa parcial <16 
1 [4 a l|2. 

Vendas, 60.000. 

I.OHDRES—Calmo. Inalterados. 
Vendas, 9.000 eaecas. 

MEZES 

Março 
fclaio 
Hetcinbro.. 
Di zerabro.. 

Março 
Maio 
Foteinbro.. 
Dezembro.. 

P r e ç o s 

NOVA-YOni 
Si 
4.35 
4.55 
4.90 
6.25 

24 
4.35 
4.5.Í 
4JW 
5.20 

UAUnunao 
Si 

27 

27 ll2 

29 

27 1|4 
27 3[4 
28 3[4 
29 

HAvitn 
25 

a? 3|t 
33 111 
34 1[4 
»5 

90 dias 1 vista 

11 23132 
814 

1005 

Londres. , • • 
Paris. . . . . 
Hamburgo . , 
Italia 
Portugal , # , 
Nova-York. , . 
Soberanos. . • 

Extremos i 
Contra banqueiros, 11 1I|IG a lt 3/4. 
Contra a raixu matrix, l i l^itl a l l 

Em egual data do anno passado : 

90 «lias ft vista 

11 I9l32 
«23 

1016 
824 
387 
»:«(! 

2IÇI00 

Londres. , 
1'srls . . . 
Hamburgo . 
Italia . . . 
Portugal . 

i-Yorlr. 

I I 7|8 
803 
992 

11 3|4 
812 

1002 
795 
350 

4209 
20S600 

Nova-
Soberauoa 

Extremos i 
Contra bnniiurlros, 11 13|16 a l i 1C|I0. 
Contra a calxu mutrlz, 11 13(16 a 11 15[10. 

P. Paulo, 20 (Us 10 horas). Bancário— 
I I 3/4. Bancos comprundo— II 13|I0. 

Mercado, firme. 
S. Paulo, 2« (lis 12lioras). Bancário — 

11 3|<. UanrikS comprando—11 l:i{l6. 
Mercado, firme. 

^ SANTOS 

CommunieaçSes da Traça do Corr.merelo. 
Rantos, 26 (fis 12,5) — Bancário, 11 3/4. 

Psrtliular, 11 13/16. 

RIO, 20 R , ° 

Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram 

Mercado 

9.25 AH 
10.15 • 
111.50 P M 
1.35 . 
8.20 » 

11 3/« 
11 23,12 
11 23/32 
11 3'4 
11 25/32 

11 13/10 
11 13/111 
11 13/IU 
11 27/32 
11 27,32 

Firmo 
Esta vol 
Kstavel 
Firmo 
Firuio 

Rio, 2« (Us 10 h.) — Bancário, 11 3/4; com-
pradores, 11 13/10. Mercado, oitavei. 

Rio, 20 (á 1 h.)— Raucario, II 3/4; com-
pradores, it I t 13/16. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 2« 

Taxa 
de deieonloê 

Banco do logls-
terra 

Banco da França 
Bancoda Alicma-

nha 
Mercado de Lon-
dres 3 mezo.i. 

Mercado de Ta-
ris, 3 mezes . . 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes . 

Iambtoi> 
Sobro Taris . . 

» Bruxcüas. 
» Neva-York 
» Génova. . 
» I.'.sbda . . 
Ckeqne» 

Paris sobro Itaüa 
Paris i'obro Hes-

poi.hfi. 
Tari» tobra Ber-
lim 

TITULOS 
BRASILEIROS 

Avolices 
Ouro 1879 4 1/2 •/. 

1889 4-/. 
1695 5 % 

Fundias 5 "/. 
5 »/» OlSsto do Mi-

nas . . . . 
Premio de ouro 
Buenos-Aires. . . 
Cambio sobre 

Londres 
Btienoa-AircJ. . . 

4 -f 
3 •/„ 

3 1{2 •/' 

31/2 a 3 9/16 

7< 

3 ll2 

31« a 3 5,11 

2 3/4 "/. 2 3/4 "/. 

2 V. 2 

26.1B 
25.2(1 112 
4.87 rqH 

25.17 
42 3ß 

25.17 
25.20 1|2 
4 87 6,8 
25.17 
C 7/1« 

S3 15110 CO 13|lü 

S7S 00 3;:: 50 

122 11,10 122 11/1« 

82 
79 
01 

102 

82 
78 1|2 
110 111 

102 

90 89 1[2 

127.30 127.30 

4S 7ilG 48 1|2 

0 caso ó que a Constitai{ão de 24 do 

forerolro preacrevo multa» cousas boni-

tas, quer quanto ú garantia de direitos 

Individuaes, quer quanto a outro* pon-

toa, mas deixou a execução incumbida a 

auctoridades qtio nío dependem do chefe 

de toda a narSo, para a qual a dita 

í/onstitui';lo devo vigorar. 

Nos Estados, pois, qnando nJo con-

vím úa respectivas anctoridaiic«, esta» 

nlo rumprem a ConsUtuiçlo federal. 

Poderiamos citar centenares do exemplos 

em inuilos dos quacs tem sido obrigado 

Tüeiouro federai a pagar inderani««. 

Voe» a súbdito» citrangeiros. por crimes 

ou desídia da policia e da magistratura 

dos listado». No ponto de vista fiscal, 

quantos impostos lnconstitucionacs são 

cobrados pelo fisco estadoal t 

Para tacs ca»os, o competente í o Su-

premo Tribunal Federal; tuas esto só de-

cido por provocação das partes, e suas 

sentenças resolvem apenas o caso espe-

cial, submettido ao sc.t conhecimento. 

Portanto, nJo iia remédio constitucio-

nal quo »eja efficaz no .cajo em que a 

auctorldade do Estado persista eru des-

obedccer: »0 a guerra. 

Ora, realmente, é uma situação :r.cns-

truosa 1 

Que fará o pressente da Republico, se 

o sr. Silvério Nery persistir, como até 

aqui, era cobrar direitos sobre a borracha 

do Acre ? Mandará depôr pclus tropa» 

federaes o governador do Amazonas ? 

Psra terminar, transcrevemos o seguin-

te, da Gaeeta de Xolieias, de honlein ; 

«O governo do Amazonas continua a pfir 
embaraços ao commercio da borracha, 
pois persiste cm cobrar 22 "|0 sobre a 
borracha procedento do Acre, qjc che;$u 
i i aggravada com o imposto de 15 
íançauo pelos revolucionários 

Consta-nos quo o ar. Hauital Porto 
recebeu diverso» Jfcclcgrammas do Mauaus 
nesse Sentido c qrfíi foi esse o cs^.-ivpto 
da longa conferencia quo tev-j honteni 
com o sr ministro da Fuzeuda. 

So as nossas informações sio exactas 
o sr. Leopoldo Bulhõis apressou-se s 
enviar telcgrammas ao governador do 
Amazonas e ao delegado íis al naquelle 
Estado, concedendo o livre transito d 
raute o tempo ein que o tcrrltorlo i. 
Acre estiver sob a ^urisdicçao das revo-
lucionários. 

Ficou também assentado na conferen-
cia do hontem que, assin: que as forças 
brasileiras oceupareni o Acre, o coin-
nicrcio passará a pa^ar «ijmeate 15 »•« • 

Si 
32 1,"2 
33 
31 
34 3|1 

LONDBr.3 
35 

20|9 
27/6 
28|íl 
29/3 

21 
26/9 
27/tl 
28|li 
29/3 

ABERTURA DOS P/IERC&DOS EM 26 
CE FEVEREIRO 

(Commercial Telegram Bureaux) 

HAVRE- Estável. Inalterados. Opções: 
U:aiço, 32 3/4; setembro, 34 1/4. 

HAMBURGO — Estável. Alta parcla1 

úu 1;4.Opções: março, 27, setembro, 2« 1 [t. 

LONDRES - Estável. Inalterados. 
Opções: março, 26[9; setembro, 28;«. 

I;OVA-YOI!K-(2,20) — Estável. Inal-
terados . 

C A M B I O 

O mercado cambial mostrou-so liontoiíi 

Irnie duranto lodo o dia. 

Na abertura, u taxa geral adoptada 

pelos bancos foi n ile 11 3/4, quo vigo* 

rou :(•. úfl 2 boras.em quo o <Rh-or Pla. 

1" Bank»offereceu sacar a l i 25/32,a pra-

zo do 30 dias. 

Logo flopols, os bancos Allomão o Ita^ 

liaiio offorcelam sacar nas mesmas eou 

«lições. 

< 1 mercado fechou firmo, com n taxa 

g"ra! de 11 25/32. 

O movimento do ília foi regular. 

Fls a tabella orficlal afflxada hontem 
l ela Camara Syudica! dos Corretores : 

E t i r e l i é t Ü É 9 

Não houve reccpçlo official, nem cum-

primentos, nem os festejos da pragraati-

ca, por occasiio do 12° annivcrsaiio da 

ConstituiçJo federal, no Rio. 0 sr. Ro-

drigues Alves nJo desceu de Pctropolis. 

Nunca s. exc. praticou acto do tanto 

juizo. Involuntariamente, talvez, s. exc. 

deu ao 21 do fevereiro a importância 

que essa data merece—nenhuma. Senão, 

vejamos : 

No mesmo dia, ou um dia antes, o sr. 

Leopoldo de Bulhões, ministro da Fa-

zenda, era obrigado a telographar ao 

governo do Amazonas, mandando suspen-

der-a cobrança dos direitos ostadoaes 

sobre a borracha do Acro. Dissemos 

• mandando», por excesso de bõa vonta-

de. Com effeito, qne auçtoridsde tem, 

nesta Republica, um ministro de Estado 

para ordenar a um governador qualquer 

cousa ? Qual o laço do dependcui.ia en-

tre o ministro da Fazenda, secretario do 

sr. presidente da Republica, o o gover-

nador do Amazonas? Qual a saneção, 

qual o poder coercitivo, rara obrigar o 

chefe do um dos nossos Estados federa-

dos, quo o sr. Campos Salles chamou 

soberanos, a cumprir uma ordem do mi-

nistro da Fazenda ? Que acontecerá ao go 

vernador que desobedecer ? 

Nó» sabemos perfeitamente que todos 

os dias os governadores, quando' o en-

tendem, fazem tanto caso de uma ordem 

daquellas, como da primeira camisa que 

vestiram. 

No dia 5 de fevereiro, ás 10 Leras da 

manhã, partia do porto do Rio de Janei-

ro, r:n demanda do Amazonas uma di-

visSo lia uojsa uqwulra, a qne so deu o 

nome de I)Tví«lõ d f f i o r l c . Pita frõfs iS 

manter no Amazonas o respeito á frou-

teira brasileira, ameaçada pelo generai 

Pando. Pois bem! 

Os telcgrammas quo hoje publicamos 

annunciam que a Divisão do Norte uinda 

não pôde sahir do porto do Recife I 

E* tal o cslado do um paiz que tem 

mais do mil léguas de cosias a defender! 

Realmente, ó maravilhosa esta Republica • 

Pode desafiar a ccos e terras, na arto de 

esbandalhar um grande paiz! 

*** 

D!ssc-nos um doa amigos particulares 

do dr. Martini Francisco qne esto uosj> 

eminente coilaborador vai etnpreiiendcr 

uma obra sobre o seu pas.>ado politico c 

Parlamentar. 

Serão memorias do tempo em que de-

dicou o seu talento á causa do liberalis-

mo nacional. 

Lendo o interessante livro de Affonso 

Celso Jiiuior : Oito (limou dc Parlamen-

to, o dr. Martini Francisco, desJo en-

tão, pensou escrever obra semelhante, á 

qual dará todo o cunho de sua terce, 

cxtraordiuaria observação, conhecimento 

dos homens o das cousas da época. 

O trabalho littcrario-politico do dr. 

Martini Francisco lia de ser essencialmen-

te original - e, portanto, merecedor da 

sympathia do todes que so interessam 

pelos acontecimentos em que foi parte 

uma geração illnstro do servidores da 

patrla. 

O sr. ministro da Fazenda anctorisou 
a delegacia fiscal neste Estado a provi-
denciar, no sentido de serem despachados 
livres de direitos os instrumentos cirúrgi-
cos vindos da Kuropa.no vapor Saina Fc 
o destinados ao uso das assistidas da As-
sociação Protectora das Desamparadas 
(Maternidade de S. Paulo). 

A casa Garnier Sc Frí-res, dc Paris, «ca-
ba de publicar tini bcllo estudo redigido 
pelo dr. Syivino do Amaral o relativo á 
vida e ás obras do Orotius. O trabalho 
do cscriptor brasileiro tem sido recebido 
com grandes applausos nos eirculos di-
plomáticos da capital franceza, assim 
como por todas as pessoas quo se dedi-
cam a estudos dc direito internacional. 

Lemos r.o Jornal do Ccmnurch Stic-
guiiite vária: 

• E' multo provável que o «r. dr 'Tito 
Costa, secretario geral do governK do 
Estado do Bio de Janeiro, lavre bfi» « 
minuta da escriptura do cmprestiraofelo 
Banco da Republica, na importsncivde 
i i . imotxi», «er.do o juro da lei. garaltia 
7.(HX):Oi>Ot em upolicr» do Estad , t 
gamento feito diariamente com metal 
renda do mesmo Estado. 

No dia 2 do proximo mez do 1 
ornar-le-á effcctivo o empréstimo 

A respeito, conferencion no Lar.u 
Nilo Pcçanba com o director dr. i 
Estrad^'o no Thc»o.:ro, coa o si i*i»is-
tro da Fazenda.• 

câpdc 

M a 

Rcnnc se hoje, ás duas h»r;.E da Uctc 

era casa do cxmo sr baiüo de Rei 

e aob a presidência do mesmo er 

Delegação da Lavouro que vai delibe-

rar Bobrc a representação ao gO' #no 

federal. 

Os jornaes public aS -tel cgr* m na1 

Havana, dizendo que o sr. Luiz 0 
o ex-presidente da ephemera Rei 
do A-re, foi recebido em aud inHJÜ 
sr. Estrada Palma presidentes 
blira cubana (Jalvez af'>mn qtie ^ H i 
viagem é dc propaganda coíltru c flfn-
dic.ito anglo-americano. 

» Ã 'W * * 

O Ccnseitio Federal Kui- .o' pe i i 
Tribunal do Arbitramento de i í a j I 
faça publicar as propoolas da r< 
da Convenção do Genebra o contli 
governos iíiteresaados no assam, 
tomar parte na conferencia intcr-itt.i' 
quo se deverá roalisar eu. sc.ernbr 
corrente auno. „ . 

Sobre a questão do A :r» 
Paiz as seguintes itiforciaçiTCT 

• Osr. barão do Rio Branco cstevçbo-
;c dc dia na legação da Bolívia, tapi 
conferenciado com o sr. dr Cia: m ^ i 
nilla Sobre assumpto referente á quejtào 
do Acre * 

E' provável qne pelo resultftdo <>ssa 
entrevista venha,-: ter começo as 
i .-ç'*es directas p:.ra um accCrdo. teru 
l''r i h neta que o nosso rninlstrfcüím 
l.a i>az entregou-ao ministro Viili 
:i uo corrente. «^ 

Depois dn conferencia, o sr i arítialo 
Rio BrancO pi.rtia paru a rctlícnci» do 
dr Rodrigues Alves, cola quc.ii ^COKfKr-
scu sobre o mesmo asaoriptn, 

—I '.-r tslegrt .r.ia do J oialtes ( i r , 
uma casa ingicz-i, oal.e-se quo nnmjpk 
capital s-j aflirmu ter o governo •U'®Bo-
lívia protestado contra nego;;açáOH, 
tu ]»elo governo brasileiro • im o -J^li-
viaii Syudicalc». sobrogar.de sc '-'iWSos 
que este pretendo ter 

Diz o mesmo dcsf.a r a referida 
InforiiiaçQo fo. ouvida Jo ministro fcr«-
mavo.> , 

dc td." i 
•o o >*ir 
n vn : #, 

Tclcgrcmir.a inserto, 
tente informa que dos iiavioa dc 
qne seguirem r.a expedição para 
o couraçado Floriano 'navio novo) 
torpedeiro Tnpy soffreram séries aví.i ..i, 
em aaia via«T» qtic o* navies mer 
fa'zcft im i niâlor ftciWlado em , out« 
mais de horas. 

A q .e csU lo ehegoa a nos^a esçaidral 

A Hospedai ia de Immigrantes va! dis-
pcider l iCiOÏ rclo credito il; 20® pelo 
III e 1:0005 peio IV, todos 
relativa áquclli 

da 
estabelecimento. 

A Camara Municipal de..w. Manool do 
Paraíso pediu prorogação de prazo p-jr 
mais sessenta dias, para iniciar os bras 
de construcção da ponte sabre o rio .-ei'.-
i.ocs, ua estrada da Graúna. 

Pagamentos auctoris.idos pelo secreta-
rio da Fazenda : 52«Si'7L a Daniel Can-
dido: C3l$oá2, a Joaquim Duarte Pinto 
Ferraz; 1-I1S200, n O Fitado de São 
Paute-. Õ2S20J, a Carlos Rauzatti; 4(<, a 
José li iieiiicto Gom^s de Araujo; SÍÇ, 
ao n:e:-T.n; 5Kj:>C*). a íoào da Silva M-r 
tlns; 2:000$, adenatndamente, a Louren-
ço (iracati; tíhi$, a i'edro Arbuw Ri-
(Íriguc3 Xavier: H:i)()0í». a Milton Puder-
doivn, 2:õ82$UõO, ao Instituto Agronomi-
co do Estado. 

Prefeitura. 
A Prefeitura expediu hontem o regu-

lamento para o transito de automóveis 
n.;s ruas e estradas da cidade. 

—Por portaria de honteni, fez scic-ite 
ao engenheiro fiscal dc viação que (fnãu 
tendo a The S. Paulo Tiamnag Llght 
and Poirer Catiipang I.im. led feito seus 
carros transitar r.is ruas da cidade no 
dia 24 do corrente, de aceórdo com as 
ordens emanadas nesse sentido, dev« fa-
zer sentir á mesma eon:panhia a ipeg :-
laridado desse procedimento, determinar.-
do-lho que. eni caso algum. ' .u inpíHo^r. i 
qao lhe não soíam transraitti-ia» pofSeu 
intermédio e partidas directamente: ca 
mesma Prefeitura. 

—O prefeito ae.usou zo sr. sc-relario 
da Fazenda o recebimento das bases do 
contrato entre o governo ilo Estado e a 
Camara Muiiiclpai paru a corstruej-lí de 
iiiii theatro, pedindo seja;n c',!as ai era-
ilas, de aecõrdo com a lei municipa , n. 
C27, do 7 de fevereiro do coi ente 
anuo. 

—A Prefeitura reinetten á Ca;n»r.t o 
projecto dss 0' ras de aterro LI rua Mar-
tinho í*rado, acompanhado do r-:spi :tivo 
o r . a t o . na ii-iportsncia de 

—A Dive loria do Obras foi aartorlsa-
da a dispender até a quantia da S 
com a abertura de novas quadras no ce-
mitério do Ara-,,! e l:t'-,',$, cout a a qui-
sição de 2 pinas dc irrigação para o ser-
viço do tnacedamisaçiii'de ruas. 

—Pagamentos hontem soctorfaad»« : •!••• 
7ií$^Ji>, a i.ui.t Hippolyto. pelos to i. • r-
tos executados uos pontilh -̂ s du : :. Vo-
luntários da Patria: de 1!:*. a B-Tros 

Magalhães, pediu-
pfaxo dc trinta 

Qlycerio & C . , pelo fornecimento de coite 

Sara a fabricação do parallelepipedos 
eatínadoa ao eah.amento do centro da 

cidade. 
— Requerimentos lioatcm despacha-

dos ; 
De Oiuseppe I.ampolla, solre citacio-

nauiento—Sim, em termos. 
De Erniaiio Gianiri & C'., pedindo pa-

ra ter 0 seu negocio aberto depois das 
10 hores da noite; Antonio Marque», pe-
dindo licença para niaa officir.» do ser-
ralheiro, Miguel Gentili, Cesar Faro e 
Bartholo Bento, pedindo licença para 

Suitonda Frizzo Feliciano e Natacio Ros-
, pedindo li .cnça para jogo dc bolas— 

Sim. 
Da •I-.ght andtfo-rcr', sobre altera-

ção no itinerário da iir.lia do Canibocy; 
líisgio do Pierini, pedindo relevamenlo 
de multa, c Cappato Porgentinó, pedindo 
prazo—Deferi-lo. 

Dos moradores do Ypirangn, sobre 
bondes da -I.ight,—A reclamação será 
opportunaraente attendida. 

Do Procopio Amâncio de Andrade pe-
dindo prazo—Cococdo o prazo de CO 
dias. 

De Ma.iotl M^rciia 
do prazo—Concedo t 
dias. j. 

De í:«gg! i t i t i Snh"'ore. íobre impos-
to—Sim, pagando o imposto devidos 

L'u Aiuoeatl L»igi, sobre imposto— 
Sim, pagando o impeato devido 
- Dos tiradorci do areia, pedir, lo dimi-

nui,,"o de importo—O requerimento <• 
remettido á Caprara, áfljasl tompete re-
solver sobre o as-suinpt'; no proximo or-' 
çamento 

Da .1,'glit »od I'owcr., pedindo ap-
provaçflo do desenho n. 16GI para a 
coustrucçi.o do um desvio r.a jcLa das 
Palmeiras—Approvado. 

Do Felix Bitli, Lniz Morrafio. Ga-
briel Roberto, João Do Laureriais, Car-
los Bisgini, T;:eodoro Mayscr Giacomo 
Folco c Affoitso Caffaro sobre i,aposto 
—Indeferido. 

De Jorge Gonha, pedindo licença para 
rcjonitmír auia parede Pedro 8. dc 
Magalhães, pciilndo approvação de pia :-
ta—.V Directoria dc Obras jara os de-
vidos fins 

Do QnindiriC Colombo pedindo raodi-
licaçlj do lançamento; Salgado & Irmão 
e Baptista HreBcr, pedindo alvará dc 
transferencia do local, e Valentim Ko-
coe pedindo uivará dc transferencia dc 
firma—Ao Thtsoaro, pari. cs devidos 
íir.s 

Pagamentos solicitado» pelo secretario 
lia Justiça: (.'?RCiO a Caspar Ricardo «c 
C lü$700. a Vicente da Cnoha Guima-
rães li»t:7'i. ao mesa;'. SOÇIW). a Ri-
cardo Albuiuerquè & C 10S200, aos 
mesmos 1019280, a Lopes Correia & C. 
1« <;i.1s:..V' a Jusé Martire Kcal a 

','licodoro Falaviçua. 390^ adeantada-
ater.tc, a E.iseu Alves dc Camargo. 

Foi indeferida a petição do ex-:;api:áo 
Cláudio Mendes Barbosa sol.--.tar.Jo read-
missão r.a força poli'ial 

Foi caviá-lo ao presidente do Tribnr/ii 
de Justiça para rs devidos finB o ' ;;-
glnal do*BÍg:;al publico adoptado polo 2 o 

ti.tellião de notas o annexos da cornar . a 
de Santa Cl)ii.da.« Palmeiras. 

O juiz de MtiiJp de *lfcb*»l<r I reto 
vai informar a pei; ão de gra. '!o i^n-
tenciado Emygd.o • .-.*rio. 

A tar ie rr.olan I.r 
suggest' {le 

: or. te m cru 
e\'.a lùo 

as e f.Kîos 

. cnritempiurnos 
norte, montes e 

diîuenua 

nào 

fortemente torras 
esquecidos ••.::io a br IH. . qac &s.se'l:a os 
horizontes, al rin-io aq .i o -• ! rangOes 
por on«Ie a ahiia .«o iasinua, fugi:, io ao 
• arcere medonho <ias :o e dos tem-
pos banr.es. 

Do alto de um t*rra, 
hontem, voltados para o 
coílinas que se succciiiam, na 
pallida »la brnma Passava a hora 
ga da saudade, se os sinos calados 
chamavam á reza as almas simples o 
boas. de da rer >!a recorda io de 
tiinpos mortos, o to das Trindades 
soa\a saudosamente aus ouvide < att^n-
tCH, cheios da poesia religiosa dos q • 
contemplam os astros sem a profanando 
scientifica dos telescópios. 

.Vosso espirito se projetou pelo pas-
sado, ua aiicia 8acril«'i{a de arrancar do 
tumulo doa tempos algo de consolador e 
de puro. Por uma coiíridcn .a dr: daías. 
o perfil de um morto surgi.i. Kra Car-
los líapoío. 

Quem foi o portador de*s.? nome? ''m 
artista, uma alma de excelsos requinte* 
emocionaes. suvida por um tora .Jo dc 
santo feito dc perdões e de bcm;ams. 
Pa.ssou martyrisado pela terra aspera, 
desprezado c perseíruido peia chati < 
umpiial que o nào coiuprchendla. o-iian-
do-o, por i-s > 

Filho das praias em qu^ urr. ar ro-
mântico murmura, mar decantado por 
Cruz e Souza, o negro e torturado po< *a 
das amplas agonias. íJarlos Ramoso foi, 
r.os vinte unnos tristes, uru poeta, um 
littorato que nos legou tr«'s livros igno-
rados e soberbos. 

Desse, 4ó um foi levado 2 os oihos 
botica da turba, digo ma!, En/niano Per-
noita e Dario Veilasco Í;U Í publi-aram o 
BB!:VIAK.'0 R Sovno, tiveram o pie ioso 
cuidado de distribuir os m e^cmplaros 
editados a quctii pudesse comprebender 
e soffrer as paginas vilruutes c doloro-
sas do artista maliiitt . 

K*n a pequena capital de ?>!ínns. Bello 
Horizonte, o.idc coníiecl Carlos Raposo, 
ex.stia cm certa ppoo. um çrupo dc .ao-
•1 s q:,c se reuniam regularmente, to las 

às noites, constituindo i:)c0;itcstavc!ii;«:n-
te. o nu '.'.o intellcctaal e eitist:<'o <la 
nova eidade füuutinava ess^s reitM^es o 
perfil sonhad.-r dc A' ; s Vi :ia-
raens, o gr»»n le uiestiu •••» •.••• r jxi e da 
arfe nova. o bnrjladur <;; !». MYSTÍ« A e 

do HEPTENAÍUO DA" t' '.liCf . 

Carlos, recentemente alli chegado e 

auasi desconhecido, levantou-se em uma 

essas reuniOes e recitou Carmen. Sen 
perfil nervoso, o olhar peuetrante e vi-
vo tomaram novo aspecto e extranho 
brilho. Os versos poderosos, do feitura 
bizarra e soggestiva, cabiam-lhe do» lá-
bio», seguindo a ondula<;áo e a nua/ice 
rara das idéas aue traduziam. 

O poeta crescia a nossos olhos, uma 
ext ranha o inedita harmonia espalhava-
so no ainbionte, acariciando os ouvidos, e, 
quando soltou a ultima eitrophe, Carlos 
extenuado sentou-se, todos nós que nos 
havíamos insensivelmente levar.taao, sen-
timos a saudade indefinida de alguma 
cousa que ac perde, ou que sc vai perder 
cm breve. 

De facto, me/.es depois, tres linhas im-
piedosas de ura jornal estnoido annuneia-
ram a morte do moço artista. Sua obra 
incompkta e esquecida 6 a revelarão de 
urna valente organisaçâo iitterariu cor-
tada cin flôr, quando apenas BC manifes-
tava. 

Um de seus últimos contos, NA OUTRA 
MARGEM, é a vidência do fim proximo e 
desastroso, a saudade excelsa do al^rn e 
do mysteiio. 

Alma de mansidões apostoiicss, sem 
ângulos contundentes, passou pHa vida 
se.'.j ferir ou x^aguar, na abstracto abso-
luta de seu sonfr). 

Resta delle, para os qne o amaram, a 
JR.mbracça querida, e tres livros para os 
q o souberem comprehender. 

MABIO CORVO 

kir c 

Gymnasio de S Bento 
Est4 desde o dia 1C do corrente, fano-

cioaando este estabelecimento de ensino, 

crcado gra<,as á iniciativa do iilustre 

prior da Ordem Benedictina, nfsta cida-

de, o revmo abbadc d Miguel Krnse. 

O üymnasío dc SÜJ Bento, installado 

num prédio annexo ao mosltiro e edifi-

cado especialmente para essa fim, com 

tolas as accommodaçõcs uecessarias c 

todos os requisitos do couforto o 

no desejáveis, dispõe dc um corpo de 

lentes idóneo que, do accCrdo ccm os 

revds. padres benedictincs, tem todos 

os elementos para dar á niaáJúdo a 

mais cuidadosa e eamerada edu :a>;5o. 

Ha muito que a falta de um c 'abcleci-

mento dessa ordem sc faz; 

isso o Gymnasio vem preencher 

cno que era impossível c on f -

inais tempo u existir. 

E' o seguinte o corpo de !CL 

constituem o pessoa! docerKe 

está confiado o enslr.o das diversas ma-

térias que sc estudam 1.0 G^mnusio : 

Reitor—revmo. prior d Migiel Kruso. 

Lente de português—dr A:A;v..o Pu 

ptisfa Pereira. 

De arithmetics c algebra — 

forno d'Esjragnolie Tauncy. 

Dc geograpL.a—dr. Mar.oei 

»r .ga . 

,f Dtf l ^ tor- jL ÜJjiÇ 

dro l.^seráUr 

Do inglez—Alberto Levy. 

l;e francez—Char>s Maiiltt. 

De allcmSo—dr Ci.tlos Aug 

mano Knuppeilr.. 

De italLiio—fr<'. Lcnrcc .o I 

Dc geometria c trigone n.' 

AlírcJo Porchat. 

De :'í'rso prtii minar — -

Ferreira. 

M-;sire de disciplina—monseni,or Fran-

cisco Ignacio de Souza. 

Ai'-rn desses cursos, ha os su p pi emen-

ta r s c de instrui,-Jo rcii^i i.i&. que estão 

a cargo dos RR. PP. BO. 

A H.ípcrir.tendencia de Obras Publicas 
vai infor,..ar o officio do intendente mu-
ni- ipa! de Cn ur.i cocninunicando existir 
na ponte sobre o rio Pardo, estrada de 
<;«ijMr:'i a fsta^io do Serrado, um enor-
me jOfjuitibil utraressadj de encontro 
ao^ esteios da.mesma ponte, amcu.,:ndo 

por 

va-

por 

ouc 

qual 

Af-

umini. 

ria — dr. 

ar.ocl 

dai,: 

B a n d o P r c í * a ( o r i o 

O ' >:ii>/rcs80 dos fenianes requereu 
hontem li .'cij',a ao dr. « hefo de polida 
para no proximo domingo, do mez en-
tr.int". reaiisa# um bando preralorio cm 
bcü'di io da Santa de Misericórdia 
o «Premio do Commercio de däo Paulo», 
exhibiudo asaim os carros alîcgoricos. 
que deviam figurar no seu préstito dc 
ter-.a-feira ultftua. 

id O dr. Cardoso dc Almeida, ao que «a 
bernos, cons'i*ite na sahida do bando 
preeatorio. que s ;rú organisado pelr.s 
fcuiaiioa, para um fim humauitario, per-
dendo assim o caracter dc Carnaval. 

O intuito dos Fcaiano* *: mostrar ao 
publico que, súmente por motivo de for-
ça maior, não «xhibiram o seu préstito 
na ter.a-feira gorda. 

Assumiu o curgo de promotor publico 
do P e i o dos Aguios o bacharel 
Augusto Saraiva. 

O .sr. Ltiii Teixeira Leite, Contratante 
da construção de obras necesnarins no 
grnpo escolar de H. Roque, pediu ao 
governo indemnisa-ao de novo mil tijo-

qao lhe foram descontados no res-
pectivo orçamento. 

Vai ser-paga á Thr Sà j 1'r.nlo Coffce 
F tato* Cumpatnj Limited a quantia 
d« -51'̂ ?. qne d is pendeu com a passagem 
do 1 olor.o Dcstilio Donato e s.;a mulher, 
installados na fazenda Char.aan. da mes-
ma companhia. 

Affonso Arinos '3) 

O u r o ! O u r o ! 

KOTELLA DO TEMI-O DA Hl.VEttAÇio 

O arraiai de Morro Vermelho estava 

ainda aob a terrível impressão do assas-

sinato de José Gonçalo. 

Começara a devassa. O juiz ordinário 

de Villa Nova da Ilainha, trazendo al-

çada sua insignia, qne era a vara ver-

melha, Fizera sua entrada solenne no ar-

raial, acompanhado de meirinho» e do 

eicrivlo. Pesava sobre todo o povoado 

o apparato formidável da justiça d'EI-

Itei. Mnita gente, sem culpa alguma, fo-

gi« para o« matos, de medo. Ningnem 

ornava faiar alto sobre o crime naqtieiles 

dia». José Gonçalo era homem de im-

portanci*, conhecido por saa influencia e 

sen» e abe da es; por isso, a nora do cri-

ma chegou logo aos ouvido* do ouvidor 

d« comarca < do capitlo general, em 

Villa Riea. 

Tudo qnsuío era gente «a»peita foi 

•gaitada, por mandado do jui i ordiná-

rio A cadela da Villa Nova ds Rainha 

estava ®Ws e <9 pstswisStô, polwfoj fts-

9» m * * 

açoites, em que o sangue dos flagicia-

dos iria borrifar, ainda um-i voz, aquelle 

posto sedento e insociável. 

A devassa continuava, quasi sem resul-

tado. por ter sido o homicídio praticado 

ú noite e sem testemunhas. A escrava-

tura do José Gonçalo estava quasi toda 

na cadeia. A única pessôa quo poderia 

adeautar alguma cousa era nina velha 

mucama da casa; mas esta, horrorissds 

do crime e mais horrorisada ainda da 

justiça, não proferia palavra. Parecia-

lhe que, se fosse denunciar algnem, tal 

seria a «ua atrapalhação deanto da au-

ctorldade, que de certo recahirlam tam-

bém suspeitas sobre a sua pessoa 

O menino f6ra para a casado vigário, 

qne elle chamava de .padrinho-. Abi, 

absolutamente só. porque o reverendo 

passava grande parte do tempo fora, 

em strviço sacerdotal a não tinha em 

casa stnão uma velha africana, occnpada 

no serviço domestico—o menino não fa-

lia outra cousa senão rever vsgarosa-

mente as psginss de um missal, ou de 

outro* livro» sacros com gravurss. 

Ao chegar o reverendo, qnasi sempre 

á tsrde, para uma refeição apressada, 

chamava o Joio Gonçalo, que se sppró-

xima r a timidamente, puxava-o pelo aa-

ria, exclaauado : 

— Eet io MB Ferrabrás d« Atexaa-

Ferrabraz, aquelle eordcirluho ! Mas 

era um modo de falar do vigário, 

que gostava muito da leitura do «Carlos 

Magno», ou «Os Dozo pares de França-, 

uma das poucas obras que possuía. 

- A Benedicta já te deu algum doce, 

seu maróto ? continuava o vigário, en-

trando para a alcova e tirando do pes-

coço a volta rendada para desafogar-se. 

O menino não respondia. Km seguida, 

vinha de novo o reverendo e ia entrando 

para a varanda, a fungar uma pitada dc 
rapé e a gritar i Benedicta : 

—E a jnflfT. rapariga ? Olhe que te-

nho de sacramentar ainda um doente, fó-

ra do arraial. 

—Lá vai, slnhO. 

Uma das cousas que preocccpsvam a 

popalação do arraial era o testamento 

do novato. Cm homem rico assim devia 

tel-o, e era costume. Mas o vigário, a 

pessôa legalmente competente para abril-o, 

nlo tinha dito nada sobre o assumpto. 

O facto é que não f ira ainda encon-

trado, embora já tivessem sido examina-

dos os papeis de Joaé Gonçalo. Xão con-

stava também que algum tabellião de 

Villa da Rainha o houvesse lavrado. 

Aos domingo», o menino acompanhava 

« vigaria á missa. Nestes dia«, lembra-

va-se bem de m pec, porque •* ori. ta 

« « « t í í i ^ ü f í i i a <»»*-

çalo, era para irem á missa convcn uai 

Kntüo. vestido a primor pela rnn ama 

cuidadosa, fazia inveja aos compaahiiri 

nhos da sua edade com os veliudos, as 

sedas, os turbantes, as botas aita* dc 

cordovâo—luxo que seu pae cúo lhe 

pmipara, pois chegava ao ponto de 

mandar vir do Reino directamente 0 ves-

tuário do filho. 

—Nada ! nada !—costumava exclamar 

o novato, nos seus dias prazenteiros— 

nada de misérias cam a m'sa e com o 

corpo. Cá por mim, hio de eucoutrcr 

sempre ein casa um bom lombo de porco, 

mantimentos em abundancia e também 

umas garrafasitas de velho Lisboa! 

E roupa, havemos de ter algnnta cousi-

nha melhor, de rêr a Deus ! 

E tinba de veras. 

Passavam-se os dias, e Jo3o Gonzalo 

ia s% habituando á nova situaçio. O ter-

ror da devassa foi amortecendo com o 

tempo, n% popularão do arraial. O pe-

queno Antonio Rodrigues estava «gora 

sempre em companhia do 36c*. O rsiho 

vigário, bonachão e cheio de serdfos. 

deixava quasi todo o tempo o meniao cm 

liberdade. Já tinba principiado a dar-

lhe omas llçfes praticas de latim, fcara 

ensinai-o a ajudar a missa e prepaVal o 

a estado maia farta, oa aula de Is th» de 

V>!)a Real do Babará. 

0v to* Jes4 i 

rui lado«amcRte arr^ . dad 

os que oram conhecidos, 

tor ao menor, mas o tesu 

pareceu mais. 

Afinal, chegou o dia la 

Villa Real do babará, 

crescera. Muita gente o ; 

pelo 

«o ap-

partiJa pura 

João '.ondulo 

Jatava desde 

já, imaginando que dubi a algum teuipo 

aqueiie meiiino teria á sua disposi«(ão 

centenas de milhares dc cruzados, em bôa 

especie. 

Aparou-se qne Jose Oonçalres deixara 

duas quintas no Reino e dinheiro cm bôas 

m3os, afóra o que existia em dinheiro, 

escravos e outros bens, no termo de Vil-

la Nova da Rainha. S» em barras, mur-

murava o povo, arregalando os olhos, 

que o novato deixou no fundo de unia 

frasqueira, nada menos de cinco arrobas, 

n2o se contando mnitos vidros de ouro 

em pó, de qne, nos dias de perturbado 

seguidos ao assassinato, os strviraes da 

casa haviam de ter furtado bóa parte, a 

acreditar na má liegna da vizinhança. 

Joio Gonçalo ia ficar, em Sabará, na 

easa de um negociante forte, que fora 

amigo de sen pae. 

A* part ida, fcoave um acompanhamen-

to, como se se tratasse de gente grsnde. 

Luzida cavalgada sahiu do largo da Ma-

triz, de janto á porta dm eaea do viga-

poi tis do asario do arraial, havia 

povo como r.os dias do procissão. 

Era uma manhã clara. J0S0 Gonzalo 

de botas dc picalor, trazendo na mão 

u:n chicote de cabo de prata lavrada, 

mon.uva com garbo um cavallo castanho 

mascarado, bem nutrido, de pêlo luzen-

te. A se!1 a nxuireJada, de vellndo verde-

es ro bordado a ouro, que pertencera 

ao pae e era usada somente nos dias de 

gala, servia neste dia ao filho. O peito-

ral, o rabicho os lóros, com largos pas-

sadores dc pruta—tudo polido de novo, 

tudo açacaiado, rebrilhava ao sol. 

Começou a desfilada vaporosamente. 

Brados agitaram-se, lenços brancos pal-

pitaram no ar. 

Dalii a algum tcmj>o, os cavallelros, 

com o vigário e o menino á frente, pas-

savam á sombra do carão vermelho do 

morro que deu nome ao arraial. Era 

uma rocha abrupta, talhada qnasi a pi-

que, á direita da estrada. No alto, bem 

no a l t o , « .'rando cruzeiro apontava para 

o céo e dominava a região eircnmvizinfca. 

João Gonçalo, pela primeira vex na 

sua vida. parecia radioso, tanto assim 

qne. ao dobrar nm teso de onde se avia 

Uva, ao longe, o arraial, agitou o tba-

péo a sorrir e dime: 

—Adeus 1 adeus! minha gente ! 

rid. i , da víEa. A t jandias « (Centinúm) 

FRANCISCO DE CASTRO 

{Eu uni o hiogr/tjiulro. peto 
dr. Dias de lar rou) 

Na classe medica brasileira poucos no-

mes fulgiram com um brilho egual áquel-

le qne encima estas linhas. Foi o dr. 

FRANCISCO DE CASTRO, em verdade, nm 

profissional qne constituiu uma lídima e 

incontestável gloria de sua classe, onde 

suas obras c seu saber derramaram uma 

luz que, aureolando-lhe o nome, o consa-

graram para a historia da nossa sciencia 

como um de seus mais rutilantes astros. 

Na medicina, seus titulos ahi estão, ga-

lhardamente aforados nas obras com que 

enriqueceu a sua litteratura. Especial-

mente no seu monumental Tratado dc 

clinica propedêutica, de que não chegou 

a publicar o terceiro e ultimo volume, 

patenteou clle a sna prodigiosa erudição 

e o seu extraordinário talento. Ainda 

está na memoria de todos os seus colle. 

gas o grande sucoesso com que foi rece-

bida csaa obro, que despertou um côro 

do louvores, partidos dos competentes 

para apreclal-a, no seio da imprensa. 

Foi uma verdadeira revolução na nossa 

litteratura medica esse codex do grande 

clinico, quo nelio mostrou como se po-

dem alliar ao mais profundo rigorismo 

ã roais absoluta precisão technica, o mais 

castiço vernáculo, a mais extrema e 

joeirada pureza de expressão. 

De Ru* HARBOÉA jú disse alguém qne 
era um poeta perdido na prosa. 

De FRANCISCO DE CASTRO com tanta 
razão podemos dizer que era um litterato 
perdido na medicina. Bemdi'a soja, 
porírn, essa adaptação da fôrma primor-
dial de sej temperamento á scioncia de 
Iiippocrates! Ganharam com isso do um 
modo extraordinário esses dous ramos 
do saber. Ganhou a litteratura, que teve 
mais uma ociasião dc provar que o au-
xilio dos múltiplos encantos de que dis-
põe torna mais altrahente e duradoura a 
própria scier.cia, e ganhou a medicina, 
porque provou que se lhe podem em-
prestar as louçamas da fôrma, sem lüe 
prejudicar a «»veridade. 

Essa tcndcncia ütteraria de FBAKCISCO 
LE CASTRO era, de resto, antiga. Já, em 
187?. publicara elle as Harmonias Er-
rante», um formoso volume de versos 
prefaciados por MACHADO DE AÍJSIS . Foi 
essa a primeira apresentado, por assim 
dizer official, do moço escriptor ao pu-
blico . Uo cintanto. já anteriormente, havia 
publicado, no Diário da Bahia, um estu-
do sobre um drama de um seu patricio, 

dr. ANOELO DOTJFIADO. Depois, publi-
cou os Centros Corticacs r.sychaypni-
co* obra que lho valeu a recepção na 
Açudei? :a Imr^riai dc Medicina. Ainda 
depoip, completou as Lições de clinica 
medica, dc TORREI HOMEM, incumbência 
honrosissima qne lhe legou o eminente 
mestre. 

Ooiuo orauor não foi inei^r o mere-
.im*atp 4" FRANUÍKC dc Cahií-mí 
sèai Wioglos JHkUjIuc* tím provam ma 
em demasia e, se isso não bastasse, ahi 
estaria a orarão que pronunciou no en-
sejo da coüação dc grau aos doutoran-
dos de oração que mereceu de Rey 
BARBOSA, num de sous geniaes artigos 
da Imprensa — a Orafjüo do Paramjm-
pho — oi» mais sinceros encómios. 

Muito de propOfiito, deixámos para o 
firu o seu opusculo intitulado : o Inven 
to Abel Parente no ponto de lista do 
direito criminal, da moral publica e 
da medicina t única. Não cabe, nem nos 
estreitos limites desta resenha biogra-
phica, ncf.i nos nossos intuitos, investigar 
o qnantum de razão tinha o illustre es-
criptor nesse ponto clinico, que, como se 
sabe, levantou na imprensa do Rio a« 
mais vehemontes e apaixonadas contro-
vérsias. Cabe-nos, porém, consignar um 
facto • c que nunca ninguém, numa po-
lemica. guardou ufna linha do correcção 
e serenidade maiores do que FRANCISCO 
DE CASTRO NEPSA em. que os mais viru-
lentos ataques cal.iram so"bre elle dc 
todos os lados. 

O opusculo do dr. DIAS DE BARROS 
dá uma jdéa perfeita de quem foi o 
gruude medico dc qu;rn nos estamos oc-
CDpando, alem de devido ao seu extra-
ordinário mérito, por um motivo de gra-
tidão e «ympathia pessoal, que ura dia, 
mais remoto, talvez, se nos aze oecasião 
dc referir Escrever a vida dc ura ho-
mem como i IIA.vcrsco DR CASTEO não é 
fácil tarefa. No e.ntanto, o KCU biogra-
pho o faz com rara fidelidade e crité-
rio, fazendo-o surgir com todo o seu en-
cantador prestigio pessoal, com todo o 
sau enorme valo»' «cientifico e litterario 
dessas paginas sinceras traçadas com um 
portuguez do ma.s alto quilate. E por 
is 10 uos parece que, com o seu Ensaio 
fíiograpUicr o dr. 1>IAS DE BARROS 
alcançou perfeitamente o fim que colli-
moa. 

AUVARD DE FARIA 
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'O rtii 'o r>i; putr.o VISITANDO r. snr:-
icr.nr.XTOs eh; sontt-

I I I 

N*--ste sen quadro, ' arios De Servi es-
colheu a quietação, uot quasi immobilis-
mn. como meio impressionador. Esta 
falta dc movimentação é intencional e, 
digamol-o. é mais nm grande passo dado 
no caminho da verdade, que so exige 
ltoje em tudo na «ciência, na historia e, 
sobretudo, ua arte, em que a historia 
entra pelos olhes, mesmo dos mais in-
cultos 

-O morinsfnto. dizia-me muitas vezes 
o grande animatist-i Th0:11 az José d An-
nnneiação, - realmente, um preceito a<-a 
detníeo, reconhecido e acatado por todas 
as escolas aotigas o modernas; mas per-
turba a unidade e inteireza com quo os 
artistas da nossa época caminham, ou 
devem caminhar, para o glorioso c san-
to throuo da Verdade, e sacrifica ao 
goso da primeira imprcfwão a snalyse 
dos que nos vêem e criticam e, como 
sobe, na profunda e meticulosa sna-
Ivse qne n« s pomos o maior da nossa 
a*!nia e da nossa technica.* 

«Deante de um quadro de batalha, por 
exemplo, proseguia Annnncíação, » guer-
reiro que At ena oin-v grande cutilada no 
seu adversário, o soldado que pa ia o 
gatilho da espingarda para salvar o seu 
commandantc da baioneta que o vai 
breve atravessar; o cavallo que, em 
infrene galope, conduz o bravo eavallei-
ro que arrancou uma bandeira ao inimi-
go : to-Jos esses rasgos de movimenta-
ção, que deslumbram, no primeiro mi-
nuto, 110 segundo e seguintes a movi-
mentação imMerimenta-ie: » cutilada 
não parte, a espingarda não desfecha o 
promettido tiro, o cavallo galopa como 
os das estatua» equestres, ameaçando 
eteraameute galopar e eternamente acor-
rentados i n pliotho qne s» «««tenta. 

K' nm effeito do falto que ha de sub-
sistir por .-»oitos secilo», eomo o mo-
nologo e a persistente ausência da qoar-
ta psrede, nas peçs» "le theatro !• 

De Servi mmobilmui*), por « n im 
drter, a eeçio do «e» quadro, a io 
lhe deu estabilidade, para qne elle po 
desse resistir a M H |««frada e dtmora-

mas «ecentunda differonç«, nas paUSe* 
que iu friuiiu os tres persoaagens con-
scientes do quadro. 

O padre Luiz Kichina acompanha o 
bispo de H. Paulo, impávido e corajosa 
corno ello, em parte, talvez, por convio-
ç;*ies religiosas, em parte, com tod* • 
certeza, peio dever que tem todo h > 
inern bem educado, de mauffwtar sanjjí« 
frio e denodo, uiesmo que, por naturez,, 
is pernas lhe tremam como v«ras ver-
des . 

A grnmle coragem de Henri TV não 
era mais do quo a brilbanto Victoria do 
eu sobre a bixta. 

A figura do digno capsüüo das freira* 
dc Santa Ciara ó de uma impavidez «. 
serenidade quo honra o clero. 

Frei Daniel é representado como um 
convicto, ua mais rigorosa expressão da 
palavra. 

Olha para a «cena simplesmente come 
rara nm rasa da sua clinica religiosa. 
A estamenha deu-lhe o desprendimento 
das cousa» terrenas. E' portador de» 
santos oleos ; é alli que, para elle, e*U 
toda a salvação,a alma caminhará serena 
e etherce para os páramos da bemsven-
turança o essa convicção sincera, gran-
diosa, dá-lhe a fria serenidade no exerci-
do das su s funeções ; essa pia sereni-
dado dc que se faz a grande força da« 
irmãs de caridade nos campos de bata-
lha de todos os operadores que põem os 
olhos e a inteiligencia nos ferros e, eui 
ferias, por inúteis e atravancadore», a 
alma e o coração. 

A serenidade educada e coireeta do 
capellão, a impassibilidade fria c convicta 
de frei Daniel, são pontos de referencia 
e de realce, para fazerem sobresahir a 
figura morai do bispo de S. Paulo. 

Deste, cxplendem, com uma verdade pho-
tographlca, as qualidades da sua alma 
admiravelmente extericrisada» por De 
Servi. 

Se bem que rodando pela edade madu-
ra, D Antonio de Alvarenga i 11111 novo, 
nas agitações do coração. Tem a mesma 
coragem e impavidez do padre Siclnne, s 
n- sma arraigada convicção de frei Da-
niel. mas as torturas do coração irroin-
pcm-ihe tumultuosas: são, talvez, a» re-
voltas do homem, que moitas vexe» ator-
mentam o sacerdote; ó a humanisaçâo do 
chrislianismo que, conservando a sua es-
sência, snffre.os reflexos das £craç3es 
que se succcdeni. 

O Cbristo vingador do Juízo Final do 
Miguel Angelo já não d mais o Christo 
do nosso século. Transformou-se, primei-
ro. no Christo, meigo de Ary Hchcffer, 
depois, no Christo-homem, de Bonat; por-
qu • o Christo. mesmo que não fosse o 
Filho de Deus, seria, como homem, un» 
verdadeiro Deus pelos santos beneficio« 
que le^ou á humanidade. 

A expressão que De Servi deu ao pro-
fagonista do seu quadro Immortaliea o 
Bispo dc S. Paulo. K' «mais completa o 
absclutu exteriorisaçáo de um graude 
homem c de um grande sacerdote. 

Hoje, como já se r.õo classifiquem as 
escolas de arte pelo berço de nascimen-
to lo.-; artistas, mas pela sua residencia, 
estylo, ou maneira, Carlos De Servi, por 
muito que tem cicido no Brasil e pelo 
bc:n que sento o representa a nossa na-
tureza o costumes, c um pintor brasi-
leiro. 

E eu sinto grande .prazer, quando 
a Arto do Brasil enriquecida c 
pintor ca «statura' ifV Carlos De 

Seu irmão, Lourenço De Servi, apre-
senta egualmente uns bonitos estudos da 
parasitas, algims tocados com muita bra-
vura. 

Com seu irmão Carlos ao lado, e ten-
do por meta o género em que Van Tbfe-
ler, chegou á irainorlalidade, púde-se ir 
muito longe 1 

Ai.nir.LO CAÜAKATE 

Assumiu o cargo de juiz de Direito d » 
comarca le Araraquara. para onde foi 
removido da de Serra Xegru. o bacharel 
Pacifico Gomes de Oliveira Lima. 

Foi indeferido o requerimento de José 
Pinto de Almeida proi.ondo-se a forne-
cer luz electrica ao Hospício dc Ju-
query. 

Obteve quioze dias de licença o jnia 
do Direito de Ribeirão Bonito, bacharel 
Benjamim da Luz Novaes. 

H O R R Í V E L 
Na grande varzea da villa Cerquei» 

Cesar, está estabelecido ha muito tempo 
o conhecido pyrotcchnico Raphael Rosa, 
com uma grande fabrica de fogos do ar-
tificio, dividida cm vários pavühües, iso-
lados um do outro, nos quacs trabalham 
muitos operários. 

No destinado ao eucaixota mento de 
bombas para foguetes, trabalhava hon-
tem, por volta do 11 horas da maniiã, o 
operar! 3 José Nngllati, italiano, casado, 
com 20 annos de edade. 

Estava só entre as quatro paredes do 
pavilhão, entregue, talvez despreocupa-
damente aos seus labores, quando se deu 
violenta explosão, que lhe roubou a exís-
tencia, mutilaudo-lhe horrivelmente o 
corpo. 

Com o abalo tremendo do estampido, 
desmoronou-se a parede central do pavi-
lhão, sendo levados pelos ares, a grando 
altufft, fragmentos de madeira, estilhaço* 
dc tijollos. 

O medonho estrondo que ecoou por 
toda a villa Cerqueira Cesar, que, aliás, 
fica bem dintaqto do local do siniatro, 
attrahiu para alli uma romaria de curio-
sos. 

Os primeiros a chegar, tomados de hor-
rível impressão coin o que so lhes anto-
lhava á vista, correram a avisar á poli-
cia da Consolação. 

Meia hora depois, chegaram no loca! .o 
dr. Alberto Fausto, delegado da 4* eir-
cumscripção, acompanhado do medico le-
gista da policia, dr. Anher dc Castiiito. 

Correndo a versão de que entre o 
montão de escombros havia o cadaver de 
um operário, a atictoridade fez proceder 
incontinonti á remoção do entulho. 

Iniciado esse trabalho, foram I050 en• 
contrados fragmentos de corpo humano 
pegados a tijollos tintos de sangue. 

Mais aUbmte, forufii cneontra-í&s uma 
perna, um dedo, até que ficon exposto I 
vista dos curiosos uin raoutào de carni 
ennogrecida. 

O medico legista procedeu ao exame, 
lendo os fragmentos da rictima do sí-"* 
nistro juntados cuidadosan^onte e condu-
zidos num caixão para o nceroterto de 
Araçá. 

Em seguida, foi lavrado o seguinte 
auto: 

•Na villa Cerqueira Cesar, no eamp» 
junto a nm quarto, cuja parede nnterior 
está cabida, se aeba o cadaver de nm 
homem, de eór branca, reconhecido • do 
pyroteclmico italiano José Kegliati, eora 
26 annos, casado. O cadavr «proMínía 
as roupas deetruidas e a nuff.TÍie$é do 
corpo ennogrecida. 

Está completamente defonnaáo e tém 
as pernas arrancados pelo torç» Ktipmfctr 
e reduzidas a p-^oonoa fragwwitoe, nmi-
to« doa qnaea estio misturados a ,« tijol-
los e bsrro da parede cabida. 

O roato e a cabeça estio erniej, 
e muito contundidos e apreeentas» 
cerirçio de todos oa tecidos inoHes. 

O tronco apreaenta Umbe« 
çio o a mio direta esta es«« 
pendente do ante-bra.;?, êómet 
tecidos moftw. 

Causa mor ia :—eemmoeào 
José Nagtiati era cagado e 

filhos «enorea. 
O mlzrrxmmUi será 
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mo, M 
Ho proximo detpacho d« paata d» Fa-

ends, o i r . presidente d» Republica as' 

^gna r t o decreto «brindo o credito iup-

«lementir da mil conto« de rél« dqnelle 

SOaiaterlo, para occorrer ai despesas cora 

porcontagens doa collectors federaes, 

fa la arrecadarão dai rendai internas da 

Çidto . 

i 1 11 

« . . . 

m 

RIO, 26 

O Cardoio do Castro, chefe de 

NHeia, dirigiu uma circular aos delega' 

4 m da» dlrenaa circnmaeripções, deter, 

«ninando que lejttu poitoi em liberdade 

• • deaordeiroa que foram freios durante 

• Carnaval, exceptuando aqueliei que te-

Bhara mail de uma prisão recente, ou que 

estejsm processados por qitalqeer de. 

Boto. 

Rift M 
O ar. Cusatas, am viagem para » Ea< 

opa, panará, qnarta-felrn, por est« 

porto. 

O capitão Ali erto Agtílar será nome»» 

da chcfii da coninlaato de llmitea tele 

graphicoi entre Manaus e o Acre. 

C O mililitro da Qnarra telographou para 

Assuuipçio, pedindo noticias dos corpos 

expedicionário!. 

Continuam a 

medicos sobre a 

jlchio Francisco 

•ma facada no 

SANTOS, 26 

divergências entre oa 

causa da morte de En-

doi Santos, ferido por 

hypocoudrio direita, 110 

RIO, 26 

O «r. Seabra, mini. iro do Iuterior, su 

Mrt para Petropolis, com sua exnia. fa 

milia, uo proximo domingo, 1" dc mar. 

50. 

m o , 26 
O i r . ministro do Interior mandou ou-

fir 03 directores dos estabelecimentos 

de ensino superior sobre o projecto de 

eresçSo de uma 1'uiversidede nesta ca 

pitai . 

BIO, 26 

No dia I o de março proximo, entrará 

am vigor a reforma policial, devendo us 

uuctoridades nomeadas tomar posso dos 

respectivos carpos nesse mesmo dia, ape" 

«ar de ser domingo. 

m o , 26 
O i r . Leopoldo Bulhões, ministro da 

Fazenda, desceu hoje de 1'etropolis, di-

rigindo-se logo para a sua Secretaria. 

RIO, 26 

O sr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, acompanhado do seu secreta-

rio e do cliefc da casa militar, chegou 

de Petrópolis, desembarcando no Arsenal 

de Marinha ás 10 horas da manhã, onde 

foi recebido pelo almirante Julio Noro-

nha, ministro da Marinha, o alias paten-

tes da Armada. 

Depois de ligeira palestra, seguiu s. 

exc. em landaa para o palacio do Cat-

tete, sendo ahi recebido pelos membros 

do sua casa civil e miiiiar. Na sala dos 

despachos, piuco demorou-se s .cxc . ,cm 

pequeno descanço, subindo em seguida 

ao pavimento superior, oudo almoçou em 

companhia dc seu filho o do coronel 

Souza Aguiar. 

Ao meio-dia, chegou a palácio o dr. 

J . J . Seabra, 'ministro da Justiça, que 

conferenciou longamente com s. exc.. 

'ratando de diversos assumptos, inclusivo 

o policiamento da cidade durante os dias 

de Carnaval. Em ssguida a esta conferen-

cia,o sr. Rodrigues Alves deu audiência pu-

blica, qne foi muito concorrida, maudau 

do depois distribuir algumas esmolas. 

Encerrada a audiência, conferenciaram 

ainda com s. exc. os srs. ministros da 

Guerra, da Marinha» da Viação e sena 

Azeredo sobre a qjiostão do Acro. 

tarde, o sr. Rodrigues Alves re-

gressou a Pctropolis, embarcando no 

hiato Silra Jardim. 

dia 26 de dezembro proximo passado, 

por Antonio Azevedo Bololho, carcereiro 

da cadeia, nessa época. 

Eutichio foi depois operado pelo dr ' 

Rutigliano Genuaro. Quer agora o dr. 

Custodio Martins, medico legista da po-

licia, fazer persuadir que Eutichio sue-

cumbiu em resultado dessa operação. 

Diverses médicos contestam essa alio' 

gação, declarando que Eutichio fallcceu 

devido ao ferimento anteriormente rece-

bido. 

A Tribuna amanhã discutirá larga-

mente ejte assumpto. 

8ANTOS, 26 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Aifandega: 

London Bank U 19i32 
River Plate Bank 11 Í9j3â 
British Bank 11 5)8 
Brasilianische Bauk 11 19|32 
Banco Comroercio o Industria. 11 lí>|32 

ROMA, M 

O i r . Alfrsdo Bacelli, «ulvseorctario 

do MinisUrlo das lieis;)«« Exterior««, 

recebeu « visita d« ministro arfeutlno *u) 

Roma, i r . Henrique Moreno. 

ROMA, 26 

Deve chegar « esta capital, ao dia 10 

do março, o engenheiro Marconi. 

ROMA, 86 

Noticias recebidas ditem que um admi-

rável tumulo, datando do terceiro ioculo 

antes de Clirljto, foi descoberto em Cu-

ina. 

LONDRES, 26 
O Daily Mail d i z q u e s e 

formou em Roma, com capi-
taes italianos, inglezes e bra-
sileiros, um poderoso syndica-
ts, que pretendo monopolisai- o 
commercio do café do Brasil, 
tratando de elevar iramedlata-
niente o preço desse geuero 

D E P M T I I M L 

No I 

n do 
uai c 

LitHa, » d» / « , 

« « i r . Edoardo debato 
loi ||j[, 
e fflorál 4« nsi 

provocou coin a sua Tutor] 

4f muior 
d« Mrtlils 

_ I «na lutorpel 
vorno áefrea da eoBcewto feita ao 
Klex Williams para a consirucção <0 
minbo do ferro de Ilenguella, entrou, 
nul, também, o ar. presidente do Couso-.' 
lho. 

Tudo, porém, 

d í t l w M t Colmtra' 
• s i » M o t t n b 
obitau • r«Uor 

Impei 

r hostil, m 
iam levar por 
Illa cidade, 
'uivará? * 

aUdi :l«usn-« p w a 
a tovd i . 
uara Municipal ds BarcellM 

v* • roalisaçlto, imqutlla villa, ds 
a espoaste agrícola industrial o pe-
iria, durante »9 irjdieioaaw tosta* d u 

MELO iVOflBO J0TAÖO t V W A E S C O L A R N u M M 

M 
Do M I M cerrisspo«dente, *m data da 

da 

4 K 5 n e u n daa cavalloi 
acabou como 10 espera-Jneza e «cu* filho», os srs 

carro cloi tricô apanhou cm Po-
U(os o trem da ira. baroMza de 
roso, e csuiagalhou-o, ferindo 0 co-

A ara. b&ro-

Simlo o Fran. 

G'.iupo Ab 
da « a u . era. d. Vo« 

ddxara« passar de 
I folgmdoi caras 

... • z — T : r 71 i.cta V s us iiiuoh, os srs. oiuiso o rran-

nn i . r ^ T V ? 5 " 1 d e c o n f i , t , í * T 0 U d É M»co lofant, de Laccrd«, qne a acompa-
i, ï ' * ' / 0 " " i 1 " " ' , „ uh.v«raTn«wam,milaposainonto,illn.ís. 

, „ . t ' f i ° m d , a c D » , ' ° ' C*\ - F M M i A o i i d e m n X . 110 Porto, a 6 
inaru aos nAIUli^ni rt An ar ^ t«dc « > leia cada um, os 3 niario-
maru doa joputados, o projecto do pr. 

^ J » « í » . que cria nms c s a d U i „ , u o ÍBtr0duzirim alcool no estabeie-
correcçao para mulheres. Foi combatido* I ; i m MJ t 0 j , A r a u , 0 M l r a n j N n a Cancella 
m r elementos alpotaista«. Vellia, para depois lho spplkarem a 

Katá, agora, em discutUBÍo outro pro- ) l l l l l U i p o r d ^ r i n i i ^ o de direitos. 
? d o sr. Campos Henriques: o qne, _ F 0 i nroso o dono da padaria do lar-

isenta os velhos o os doentes de prisïo. ( 0 a , f r(nd.dr, Francisco Riego, como 
c o l l u l , r - . passador de moeda falsa. 

Na Cornara dos pares, tem-ss tratado da 
resposta ao discurso da CorGa. 

O sr. general Dantas Baracho cncarre-

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas. 

BENDI3IENT0S TISCIES 

Alfandega 

2:28íí250 
26üfiK)0 

Somma. 

Recebedoria 

Exporlação 
Impostos 
Estampilhas 

SANTIAGO, 26 
O bispo Toutecida resignou o governo 

dc sua diocese. Diz-se que o núncio 

apostolico 10 esforçara por dissuadir 0 

prelado dessa hteuçio. 

BUENOS-AIRES, 26 

Os suecos aqui domiciliados anga-

riam fundos destinados a mitigar a mi-

séria de seus compatriotas do norte da 

Suécia. 

BUENOS AIRES, 26 

A Caixa de Convénio rocebeu cm 

1002 depósitos no valor de tree milhões 

do pesos. 

BUENOS-AIRES, 26 

La Prensa, cm editorial, trata da po-

litica dos grandes paizes sul-americanos, 

dizendo quo devem esses apoiar decidi-

damente a doutrina dc Monrüe e quo, 

embora nào seja ainda cpportuno lima 

convérni 

2:529Ç150 

de Rendas 

32:77S$I05 
3:380.5-!.-, 1 

15? 100 I alliança com os Estados-l'nidos, 

Somma 3C:171$80'J 
Em egnal data de 1Ö02 : 

Recebedoria 33:5278191 
Alfandega 87:294^401 

Telegramm» do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

saccas 
14.400 
18.000 

RIO, 26 

Do porto do Recife zarparão para 

Pará apenas o couraçado Floriano e 

torpedeira Gustavo Sampaio, da divisão 

do norte, ficando naquciie porto o cru-

zndor-torpedeir;'. Tnpjj, que, depois de 

solfrer os reparos necessários, irá cn. 

'orporar-se á divisão em Manaus. 

RIO, 26 

Logo qne fiquem concluídas as obras 

do reparação nas mackinas do vapor 

Carlos Gomes, o que está sendo muito 

activado, será este vapor aproveitado 

para conduzir munições para as forças 

estacionadas 1:0 norte e sul do paiz. 

RIO, 26 

O sr. ministro da Fazenda vain.omcar 

ama commissfio do funccionarios do Tlic-

souro, quo partirá para o Acre, sob a 

direcção do sr. Toscano Barreto, sub' 

director de contabilidade, afim do fisca-

lisar o pagamento das tropas quo vão 

oceupar o tciritorio litigioso. 

Serio assignados brevemente os decre" 

tos creando uma mesa de Rendas no por' 

to do Acre c nomeando o respectivo pes-

soal. 

RIO, 26 

O contra-almirante Justino de Proença, 

chefe do estado-maior general da arma-

da, esteve em demorada conferencia com 

o sr. ministro da Marinha, sobre a qu"i-

tão do Acre, mostrando a sua ^ c . , nes-

sa occasião, os teiegrammas que recebeu 

i o contra-almirante Alexandrino de Alen-

car, commandante da divisão naval do 

norte, relativamente ao estado dos tres na-

vios de que se compüe aqnella divisão. Nei-

Jes teiegrammas declara aqnello com-

mandante que só poderá deixar o porto 

de Recife depois de amanhã, visto que 

nío se acham ainda concluidos os repa-

ros de que carece o couraçado Floria-

no ; qnanto ao torpedeiro Tnjnj, declara 

quo eito navio precisa de reparos mais 

aerios. Nesta conferencia ficou resolvido 

que será designado o engenheiro naval, 

Xo tenente Luiz Gaston Lavigne, para ir 

• Pernambuco dirigir o serviço de repa-

raçSo no referido vaso de guerra, de-

vendo partir a bordo do vapor S. Sal-

tador. 

O torpedeiro Tnprj soffren serias ava-

rias no leme, além de outras de menor 

Importancia. 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, sem aiiijiaçiio. 

Norte, Tilania. 

SANTOS, 26 

aioviMExro DO POKTO 

Entradas: 

Vapor nacional Industrial, procedente 
do Iiio de Janeiro, viagem 36 horas, 171 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado a Rodolplio M. Guimarães. 

Vapor nacional Garcia, procedente do 
Rio do Janeiro, viagem 4 dias, 192 to-
neladas, carga vários gejieros, consigna-
do a Santos & C. 

Vapor nacional Prndente de Moraes, 
procedente do Iiio de Janeiro, viagem 
21 horas, toneladas 4:tC, carga 1 arios ge-
neros, consignado a F . dc Souza Dan-
tas. 

Vapor italiano Minas, procedente de 
Génova, viagem 22 dias, 2204 toneladas, 
carga vários géneros, consignado n A. 
Fiori ta & C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Prudente dc Moraes, 

para Porto Alegre. 
Vapor «ileinto Bahia, para Hamburgo. 
Hint« nacional Taiti, para Bloc*«. 
Vapor nacional Industrial, pira Iguapé. 
Vapor nacional liibcribe, para o Kio 

de Janeiro. 
Vapor nacional Grau Pará, para o 

i entretanto, que as nações latino-ameri-

canas accentuem o proposito de seenn-

dar o procedimento daqneila potencia, 

não no terreno commcrcial, mas no di-

plomático, o no caso que isto seja ne-

cessário, devem lançar mio das armas 

paia se defenderem contra as occupações 

européas na America do Sul, occupações 

quo são difficeij para a Europa, visto 

como os paizc3 sul-americanos não se en-

contram uo estado dc nnarehia em que 

está a Venezuela, nem estão dispostos a 

seguir o exemplo dessa Republica. 

Seria dlfiicii do dar-se uma complica-

ção.da politica argentina com qualquer 

nação europca; entretanto, accrcsccnta 

La Prensa, a politica nacional deve pre-

venir qualquer surpresa. 

El Pais opina que o governo argen-

tino não se deve descuidar de augmentar 

e instruir o exercito o armada nacio-

naes. 

i p 
Rio oe Janeiro. 

Foi 
Garcia, 

despachado o vapor nacional 
para o Rio dc Janeiro. 

PARIS, ?6 

Durante o Carnaval, foram presos, por 

motivos vários, cOrca de quatrocentas 

pessoas, sendo roslituidas mais tarde 

liberdade. 

Dezeseto indivíduos foram também re-. 

colhidos a prisio por terem sido encon-

trados com armas prohibidas. 

CAPETOWN, 26 

Com destino á Inglaterra, embarcou 

hontem, no vapor Korman, o sr. Cham-

berlain. 

LONDRES, 26 

O Moming-Post publica hojo um ar-

tigo sobre a pendência do Acre e fuz 

votos para que as duas nações litigantes 

submettani a questão ao juizo de um ar-

bitro, demonstrando assim a solidarieda-

de 

e os intuitos pacíficos da America 

latina. 

LONDRES, 26 

O Times, por teiegrammas do Sofia, 

sabe quo os Macedonios resolveram adiar 

para agosto a insurreição premeditada. 

NOVA-YORK, 26 

Foi hojo preso o individuo de 1101110 

François Ilirtzol qne, segundo consta, 

pertence a 11111a associação anarchista 

que projecta o assassinato do presidente 

Loubet c do vários soberanos europeus. 

Zarpou para 03 portos brasileiros o 

cruzador italiano Umòria. 

LIMA, 26 
O governo já marcou o dia para as 

eleições para os cargos de presidente e 

vice-presidente da Republica. 

PARIS, 20 

A commissão competente da Camara 

dos dopatadoa Bprcuciit«u uir. parecer 

desfavorável ao funccionamcnto, cm Fran-

çi, de 54 ordens congrcganlstas. 

PARIS, S6 

O Conselho do ministros negou aucto-

risação ao sr. Bourgcois paru sa exone-

rar do cargo de presidente da Camara 

dos deputados. 

Foi publicado um relatorio justificati 

vo do precedimeuto do governo. 

gou-se dc oocupar tres sessões, dando 
uma formidável trepa no governo e re-
ferindo-se a numerosíssimos actos da sua 
sua administração. Rciiionden-llio o sr. 
lliutze Ribeiro com aquelle apfnino e lia 
biiidado que lhe cningearam 01 fóros de 
nosso primeiro parlamentar. 

Amanlii, cabo a palavra ao «r. José 
de Azevedo, quo ha muito interesse ein 
ouvir, porque, pela ordem da iolcripção, 
ha quem imagine qne eito is apresentará 
como desuideute do sr. Hintzo. Creio, 
porém, quo se illndein os amadores de 
cscindalo. 

—I ala-so muito na formação de um 
novo partido politico, iob a chefia do 
sr. Julio de Vilhena, homem dó raras 
faculdades e, sem duvida, dc prestigio, 
mas qne, ha muito, nem na Camara dos 
pares, de quo é membro, apparece. Se-
gundo os boatos que correra, ao sr. J u 
iio de Vilhena viriam juntar-so elementos 
de variadas procedências politicas o o 
nacionalismo em pes». E' claro quo não 
faltaria o ar. Fuschlnl, 

—Inaugurou-se hoje solenneracnte 
Congreíso Marítimo Nacional. 

Foi deveria notável c brilhantíssimo o 
discurso que o sr. Julio de Vilhena pro-
feriu, como presidente. 

-~ri!l«ram-se 110 partido progressista 
onde, da facto, já estavam, os sri. Kc 
M i o da Silva, par do roino, e João Pin-
to «los Santos, dopntado, amigos do fal-
lecido Vaz Preto. 

—Terminou satisfatoriamente a gréve 
dos operários corticeiros da fabrica Sy-
miagtou, cm Cacilhas. 

Voltaram no trabalho todos os grévis-
tas, ^tio continuam a ganhar, como an-
tigamente, 110 ré's por cada milheiro dc 
rolhas, que , aliás, passará a scr-lhcs 
lago a 120 reis, logo que o .cambio so-
rc Londres melhoro. 
—O anniversario do imperador da Al-

lcmaniia foi festejado no quartel de ca-

valaria 4, dc que annellc soberano 1 
Club Allemào rone! honorário, 

legação, onda houve recepção e baile. 
—Houve incêndio numa depend 

Keaiisou-se o julgamento, rra conse-
lho de g oma , do oapitio-tenento Se-
bastião Maria Pinto Garcez, aecusado, co-
mo commandante da canhoneira Liberal, 
do encalhe desse navio, crimo «contra o 
dnver militar.. 

Foi coudeniTiado em 6 mezes de pre-
sidio naval, em 9 mezei do prisão mili-
tar e us perda do commaudo durante 3 
aonoa. 

—Nas proximidades da Ccximboa, de-
rain-so, no mesmo dia, tres sinistros ma-
ritimos: o desapparocíniento do nrraes 
José Pinto o dos tripulantes José Eva-
risto o José NeHo do bote Cacilda ; a 
morto do mestre do hiato Eugénio, Luiz 
Catalão, que rahiu desastrosamente 
piar , e o desapparecimonto do boto Es-

0$ 
t»'. prowl« 
ridfaiia Prado, mu 
todo desporccbldai 
ralasoos. 

Ante-iuxite», ultimo dia da f«sta di 
Moino, obtida a necessária permissão, rs-
tDlrsni-se ellos, i tarde, o, alguns, phin-
tailadoi como as ^rcumstuncias e os 
•cus recursos periultllam, foraui, prece-
dido« da bauds do musica da faz*nda, 
cumprimentar o administrador, sr. João 
Braz Ribeiro, e sna u m a . família, se-
guindo, depois, em alegre bando, a per-
correr as diversas cisas ilu colonia. 

Não pensávamos que o deus da Folia 
riesso até s este recanto despertar-uos da 
monotonia da vida da roça, cujos dias 
se succedeui uniformemente, fastWijsa-
mento. Pois squi se divertiu, 001110 fflra 
licito Esperar-se, ou, melhor, como não 
fôrn de esperar-se em uma propriedade 
sgricoía. 

Se nio tivemos as saltitantes serpen-
tinas, tu indefectíveis coh/clli, ns in-
falliveis lingnas de toara, os irritantes 
assovlo», 0« terríveis Baldes d'lgna, c 
tantas outras bugigangas que o engenho 
Unmano tom Inventado para festejar 
esses tres dias do excepção, cm qne 
coda cidadão (deixem passar o abolido 
cidadão) tem o direito de se tornur 
mais louco do que geralmente o é ; so 
não tivemos aqui tudo isso, ouvimos, 
em compensação, bonitos tror.hoF de mu-
sics, e ficámos livres das bfonehites, 

He« ultado T U M ' ? * ' 

P r m t u 

Dístlae«lo >. 

Leonor Aguiar. 

Plesamate 
Brtulio Prego, Antonio de Cinalrot, 

idlcs Júnior. 
3 inhabüitados 

Elementos dt Phtjuit» * CHimiea 

Plenamente 

Arthur P . d« Aguiar Whltacker. 

Simplesmente 

Guilherme Pinto, Luis Oscsr de Al-

meida Maia, Annlbal Pereira Leite, An-

tonio Laviere, Gustsve Osorio. 

Aritkmrtica 
Plenamente 

Attil» Infsnte Vloira, João M. Freire 

d« Carvalho, João do Deus, M. B. do 

Ilarros Falcão. 

Simplesmente 

Ilermlrcna Cnrtdida do Freitas. Aadru-

bcl Caçapava, Clóvis do Mrilo Nogueira. 

Latim 

Simplesmente 

Marcos A . Ribeiro, Aristides Luiz da 

losé Francisco «lo Assis. José Wol-

Nogueira, Octávio Llucoli) dos 
Silva, 
grand 
Santos 

.tados- Unidos, com 7 pescadores quo 
tripulavam. 

—O guarda de polícia do Coimbra. Ma-
goei do Andrade, que, ha tempos, feriu 
com um tiro o académico Vasco Pessanha 
do Quevedo, quo esteve em gravo risco 
ido morrer, foi «xndemnado a 18 mezes 
do prisão e am anuo de muita a 1ÜO 
reis por dia. 

—Foi 

26 

Com 

pela 

Partem amanhã oito marinheiros na-

aionaes, destinados á divisão do norte. 

RIO, 26 

Os amigos do sr. Nilo Pcçanha pre-

tendem fazer-ihe uma grande manifesta-

f i o , motivada pelo sen trlumpho elei-

toral. 

RIO, 26 

9 coronel Henrique Valladares, recet-

Moente nomeado governador do Acre' 

jtta irá a essa região, ficando em Ma-

me» como delegado militar do governo 

4 a União. 

§ J O chef« d« policia enviou ao general 

ârgollo, para sarem examinadas, tres 

buska« l t d jMa i t e encontradas em o 

14 to «errent», mm« ««cola publica 

«te onde fonccionava uma seccSo 

NOVA-YORK, 26 

Devendo chegar hoje a esta cidade 0 

sr. Roosevelt, presidente da Republica, 

foram pela policia tomadas todas as pro-

videncias tendentes a evitar qualquer at-

tentado anarchista, 

ROMA, 26 

O sr. Joaqnim Nabuco, ministro bra-

sileiro cm Londres, foi hoje recebido com 

todas as honras pelo rei Victor Manoel. 

MÉXICO, 26 

Impressionou rauítissimo o espirito pu-

blico o trágico facto qne se deu em Ma" 

zatian. As anctoridades sanitárias, diri-

gindo-se á rcsidencia do sdmlnistrador da 

Alfandega, procuraram dalli retirar uin 

seu filho, dc pequena edade, atacado de 

peste bubônica. O pae do menino, não 

sendo attendido nas supplicas que fez, 

para que deixassem o doente em sua ca-

ss e sob os seus cuidados, tomou de um 

revólver, matando o filho e suicidando' 

se em seguida. 

CONSTANTINOPLA, 26 

Falam com insistência que será breve-

mente publicado nm iradê anctorisando 

o estabelecimento de nma agencia do 

Banco Ottomano, em Usknb. 

MADRID, 28 

O Conselho de miniatros, em reunião 

de hontem, occnpon-se dos acontecimen-

tos de Vigo, onde, por occasilo do Car-

naval, se deram graves conflictos entre 

a força publica e nm grupo de desordei-

ro«, sendo aqnella obrigada a fazer nso 

daa armas, "tenda morrido nessa occasilo 

nma creanç* * ficando diversas pessôas 

feridas. Foi aberto a a Vigo rigoroso 

PARIS 
O sr Ronvier concordou com a 

missão do Orçaiuonto, quo opina 

emissão de bonns para cobrir o deficit 

orçamentário de 1901 a 1902, que attiu-

g3 a quantia do 254 milhões do fran-

cos. 

PARIS, 26 

O deputado Ilanotaux propoz a trans-

ferencia doa ministérios das Finanças 

das Coionias para o edifício do ralais 

lloyal. 

PARIS, 26 

O sub-secretário do Ustado Borard so' 

guiu para Nice, afim de assistir ás expe 
riencias de marconographia, entro a Cór-

sega e aqnella cidade. 

MADRID. 26 

O capelláo do vapor hespaiihoi que 

naufragou nas costas do Tanger, suici-

dou-se, abatido por tamanha desgraça. 

NOVA-YORK, 26 

O sr. Büwen notificou aos represen-

tantes das potencias allladas em Was-

hington que, se não tencionam assiguar 

os protocollos, seguirá iminodiatamente 

para Caracas. 

LISBOA, 26 

Segundo dizem diversas lolhas da ma-

nhã, presume-se que se darão modifi-

cações no gabinete, saliindo os ministros 

da Fazenda c das Obras Publicas. 

LISBOA, 2« 

O hiate D. Amélia, conduzindo a rai-

nha c os príncipes, seguiu rumo do Me-

diterrâneo. 

M O J E 

Está encarregado do serviço de vac-
cinação contra a variola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ói 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario dr. 
Clemente Ferreira. 

Na matriz da Consolação, inicia-se 
a festividade da Coròa do N. Senhora, 
que precederá o septonario das Dôres. 

+ 

O conhecido agente de loterias da ca-
pitai federal, sr. Luiz Mangeon, annuncía 
para amanhã a «ande de õ0:0003jí, e pa-
ra o proximo sabbado, a de 200 conto«. 

Haverá na egreja de S. Francisco, 
ás 6 1[2 hora« da tards, via-sacra, 
pregando nesta occasião o revmo. cone-
go arcediago Francisco de Paola Ro-
drigues, ministro ds Ordem 3" Francis-
cana. 

+ 
A feliz agencia de lot<rias do sr. Ja-

lio Antunes de Abren, i rua Direita, n . 
39, annnncta para amanhã 50 contos in-
tegra«, e para sabbado, 200:000«. 

Ahi fica o aviso aos necessitado«, 
+ 

O Gymnasio Nogueira da Gama faz 
hoje ama publicação nesta folha a para 
«11« chamamos a attescSo dos leitorea. 

- pendencia da 
fabrica do Salgueiros, Forio, ardendo 
ainda mais do 100 rolos do algodão. 

—Da eiifcrmaria-prisão do hospital 
militar da Estplla conseguiu evadlr-se o 
deserlor José Francisco Dias, aprendiz 
do corneteiro da infantaria 2. 

—Num gabinete do restaurante Silva, 
no Chiado, suicidou-se, com um tiro do 
revolver, Luiz Correia, rapaz muito co«-
nhecido c estimado na nltn roda. 

—Já tomou posso o novo director do 
Hospital Real das Caldas da Rainha, sr. 
dr. Augusto Cymbrru Borges de Souza. 

—Correu muito animado o jantar que 
Club Tauromschico offercccu 110 Ho-

tel Internacional ao distincto olficial da 
armada João de Azevedo Coutinho, como 
homenagem aos valorosos serviços por 
elle feitos 11a campanha do Barné. 

—O condnctor do carro electrlco 313, 
que seguia do Rocio para o Lumiar, ca-
liin, ao entrar na rua Fontes Pereira de 
Mello, ficou com as pernas esmagadas, 
por lhe passarem por cinta as duas ro-
dos trazeiras. Ciiaaa-so Antonio Figuei-
redo. 

—O sr. Con-eihciro Pedroso, eruditt 
professor do Curso Snpcrior de Lettras, 
iniciou brilhantemente a lério do confe-
rencias que ácfirca da litteratura escan-
dinava su propoz fazer na Associação 
dos Jornalistas. 

—Em Beja, explodiu o gazoinctro de 
acetylene em casa do conimissario do 
policia, o sr. José Martinho Teixeira, 
que ficou ferido, mas sem gravidade. 

—O leilão das jóias confiscadas a nm 
antigo cxactor da Fazenda o que se rca-
lisou no Ministério da Fazenda, foi ex-
traordinariamente disputado, vendendo-se 
mnitos objectos por preços exorbitantes. 
A venda destas jóias suggeriu ao bri-
lhante jornalista Barbosa Colcu ura ar-
tigo. publicado nas Novidades, em que 
se lembra ao governo que no Banco de 
Portugal devem também existir as jóias 
de D. Miguel, que eram numerosas c 
valiosíssimas. 

Mas. . . onde pararão cilas? 
•—O Dia, quo está sem duvida nm dos 

melhores e mais conceituados jornaes do 
paiz, trata de abrir uma série de concur-
sos para as obras do litteratura de arte 
applicada, c paro mouographias de scicn-
cias. 

Começou pelo do litteratura dramati-
ca. Só sào admiltidas ao concurso peças 
iram acto, originaes 0111 prosa ou verso, 
escriptas por auctores que ainda não te-
nhain lido nenhuma peça representuds, e 
que aquelle jornal recebe até ao dia 5 dc 
março, 6cin designação do nome do uu-
ctor, marcadas com uma legenda. Em 
enveloppe fechado, enviar-se-á o nome, 
morada c legenda adoptada. São 3 os 
prémios. 

O jury é composto dos srs. Ilenri-
ue Lopes de Mendonça, D. João da 
amaro, dr. Joaquim Coelho de Carva-

lho, Adrião dc Seixas (Samuel Tom), Raul 
Brandão. 

—A exportação da borracha no distri-
cto de Bonguella tom decrescido espan-
tosamente. De 1.806.000 kilos, que foi 
cm 1S9Õ, desceu a 470.275 í.ilos cm 
1902. 

•Em Santa Eulália, Ribeira do rena, 
um rapaz que regressava da casa, vendo 
ura seu inimigo a conversar com a irmã 
desfechou contra elle a arma que trazia 
O tiro atiingiu a irmã, que pouco depois 
morreu, om consequência do ferimento re-
cebido. 

—O corncteiro José Francisco Dias, que. 
se tinha evadido do hospital militar da 
Estrella, foi capturado polo 1" cabo de 
caçadores 2, Armando Guerreiro, que fa-
zia parte da guarda do palácio das cur-
te« por onde o Dias 10 atreveu a passar, 
muito senhor de si, em companhia dá 
mulher coin quem vivia. 

—No Porto, na rua Formosa, no esta-
belecimento de chapellaria denominado 
Enropa-, Armindo dos Reis Calado 

disparon tres tiroi dc revólver contra o 
iroprietario da cosa Avelino Augusto, 
orreia. 

Duas balas perderam-se, e nma alcan 
çou a Correia na face esquerda, indft 
saliir pelo lobulo da orelha do mesmo 
lado. 

O ferido tinha combinado com o ag-
gressor a montagem do nma catnisarTs 
na rna do Sá da Bandeira. A realisaçlo 
do negocio demorava-se e as relações cn-
tr-i os socios azedaram-se. 

No dia do crime, Calado apresentou 
se r,a chapelaria o exigiu do Correia! 
uma indemnisação de 1:00013 e. Cuino elle 
respondesse cora evasivas, puxou do re-
vólver e desfechou; depois de preso de-
clarou que o procurara com a intenção 
do o matar. No aljnbe, tentou estrangn 
iar-se com a manta do pescoço. 

—A policia de Lisboa foi úiuito cen^ 
snrada, por mandar de cadeia em cadeia 
para o porto, uma pobre crianra. 

—Um comboio da linha «lo Snl e Snés-
te colheu, proximo á estação da Moita, 

" idlr*- - - -" 

r'orinou-se uma empresa de navega-
rão a vapor denominada «Empresa Por-
tugiMza uo Navegação Fluvial», quo se 
destina a esl^bjiccer carreiras regulares 
entre a« villas mais importantes da inar-

direita o esquerda do Tejo e Lisbõa. 
—Falleccram: 
Em Lisbõíi: D. Elisa Maria da Con-

seição Silvn, José Eduardo Shirley, J1S0 
dro (tareia, Francisco Ferreira Godi-

nho, Arthur Couwell Nunes Correia, Joa-
uiin José Fernandes Arez, d. Mariana 

"estjna da Silveira o Lorena, Antonio 
oaquim da Conceição Pires, coronel Po-

dro de Mello Breyner. 

Braga: Jos* Carlos d'Aranjo Motta, 
João da Silva Moreira. 

Messines: Francisco Maria Duarte de 
Almeidk- Veiga. 

Torres Koeas: Anthcro Hernandez, d. 
Anna Correia d'01iveira Gorjão. 

Moncorvo: D. Anna Pimenta. 
'orlo: Antonio Gonçalves Dias, Ma 

noel Pereira da Veiga, Manoel Antooio 
Moreira da Silva, d. Anna Zeferina Ro 
dia. 

Viauna: D. Maria Augaita Pereira 
da Cunha. 
• Soutarem—Manoel Marcolüno. 

CAMBIO 

Libra—2030-2660—Onro 24 '/.-2Ú '/., 

O correspondente 

O secretario do Interior declarou á 
Camara do Mineiros quo os alvarás dc 
licença estão sujeitos ao sello fixo de 
<S, segundo o respectivo regulamento. 

O secretario do Interior pediu ao pre-
sidente do Jury dispensa do comparecer 
és sessões ao I o official da Repartição 
de Estatística o Archivo do Estado, 
José Canuto da Oliveira. 

Foram nomeados cocheiros em com-
mÍ3são do Desinfectorio Central os srs. 
João Alves, João Evangelista Pinto Ta-
Tares o João Maria Osorio. 

das 
constipações o dc tantas outras moios 
tias quo são o cortejo sinistro e iufalil 
vol da tradicional festa. 

Pela primeira vez, passámos um car 
naval som onvir o roei me conhece 
(vai sem adjectivo, porqne não encontra 
mos na nossa »cassa lhguagem ura bem 
expressivo, qne mostre claramente 
teaio que essas tres palsvrss—ji t io 
gaitas-nos esnsam). Daquiilo só tivemos 
noticia pela imprensa 

Oa poucos mascaras quo vimos, ou 
por ignoraocla ou por sensatez, não as 
pronunciaram, felizmente. 

Francamente, não tivemos saudades do 
carnaval de S. Paulo. 

E, pelo quo lemos nas belloi chror.i-
cas dc MascariUo, elle a ninguém dei o 
ter inspirado e^se sentimento, tal a fel 
ta do animação, de brilho e de enthn-
siasmo. E' verdade quo o chronista, 
sua palestra dc hontem, mudou de toiu, 
dizendo que o ultimo dia compensou os 
dons primeiros. Que nos pordôc o Mas-
caritlo, mas nós levr.mos isso á conta 
de um pouco do bairrismo; não quiz ver 
a sua Paulicéa adoravel perder o rredito 
de grande centro de diversões. E' natu-
ral, é justo até, qno assim soja. E, por 
hoje, basla.» 

Factos poiiciaes 
O volho .oon to . — O italiano José 

Castaldi é mais uma victima do velho 
«conto do vigário*, que actualmente está 
tendo grando cotação nesti capital. 

Sendo abordado por um espertalhão na 
rua Viscondo do Rio Branco, accoitou 
nma proposta que lhe foi foita para um 
vantajoso negocio cm que Castaldi en< 

quantia do 900Jj> 
gorda somma dc 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
>1 Interior: 6:0J91S, a João Gomes Ju -
:ior | 3:8955, a Duprat & C. ; BOS, 

ao director do grupo escolar da alameda 
do Triampho ; 499990, ao de Paraby-
bana ; 45í>, ao do Piracicaba ; 435, ao 
mesmo : 398900, ao de Tietê ; 398900, 
ao de Espirito Santo do Pluhal ; 30§, 
uo de Mogy das Cruzes. 

CHRÍlGÂ SOCIAL 

Roge-

ANNiVERSARIOS 
Fazem annos boje: 
O menino Ricardo, filko do dr. 

."10 Dautro. 
O dr. Joaqnim Monteiro dc Mello. 

FALLECIMENTOS 
Deram-se os seguintes: 
Nesta capital, ante-hontem, a menina 

Carmen Ismcnia, filha do sr. Jose Pinto 
Júnior. 

—No Rio, o i r . Angusto do Almeida 
Magalhães, d. Maria Armanda Sampaio 
Ferraz, d. Emilia Carolina Nunes de 
Faria, Pedro Martins da Luz, d. Maria 
Clara dc Souza Leilão, senhorita Alzira 
Dantas, d. Izabel Duran da Costa, Os-
car Joanuim Ramos, d. Polucena Gomes 
do Nascimento Machado. 

—Era Santa Barbara, o capitão Anto-
nio Benedicto de Oliveira. 

—Em Itapira, d. Maria Joanna Cintra 
Garcia. 

traria apenas com 
o proponente com 
12:001)$. 

Nada mais vantajoso... e, por isso, Cos 
taidi entrou logo com a quantia e foi 
esperar .seu socio no largo do Rosario. 

So os jornaes da tardo não tivessem 
noticiado quo o individuo se queixou á 
policia do «conto do vigário», diriamos 
que o pobre illudido estava á espera do 
individuo no largo do Rosario até á ho-
ra de entrar a uossn folha psra o prelo. 

X 
Pr i a ao do n m desordeiro—Na rua 

Conselheiro Ncbias, produziu grande des-
ordem na madrugada de huntcia o hes-
panhol João Fazzon. 

A praça dc ronda naqnella ma, rcqul 
sitando o auxilio de uutra, prendeu c 
desordeiro, que tér.ton resistir, armado do 
faca. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Frederico Brotero, I o subdelegado do San-
ta Ipbvgenia. 

X 
Abandonada—O dr. Archer do Cas-

tilho, medico legista da policia, examinou 
hontem, na casa n. 10 da rua Luiz Pa-
checo, uma pobro mulher que so achava 
gravemente enferma o em abandono. 

Como fosso grave o seu estado, o me-
dico legista fol-a remover para o hospi-
tal da Santa Casa de Misericórdia. 

Porlug^ct 
Plenamente 

Bcnedictn Alípio Rastos, Clars Correia 

Dias, Washington Alvaro do Noronha, 

Carlos do Moraes. 

Simplesmente 
Raymundo C. Mergulhão Lobo, Pedro 

Altrro de Noronhs, Lincoln Alvaro de 
Noronha. 

Inglcs 

Dlstincçlo 

Antonio P . Nunes Cintra. 

Plenamente 

Antonio C. do Magalhães. 

Simplesmente 

José M. Guerra do Andrade, Alexan-

dre da Costa e Silva. 

Geometria 

Distincçio i ' 

Olyntho Carneiro Vlllela, 

Simplesmente 

Romário Euchario Gouveia, Luiz de 

Miranda Fonseca. 

3 não compareceram. 

Ifoje. serão chamados os inscriptos nas 

matérias abaixo: 

Português 
Mozart Tavars« de Lima, Agenor de 

Aqnlno ' site, José Guerner do Almeida 
Junior, Deleides Barbosa Sandoval, Fran-
cisco Arantes, Flamínio Pacheco Jordão, 
Jayme de Paula Brito e Jnstiua Cardoso 
dc Menezes Bittencourt. 

Franca 

Celso Vianna, Antenor Vax de Lima' 
Adhémar de Siqueira Franco, Demosthc-
nes Gonçalves, Antenor do Campos Pen-
teado, Aurollauo Leito, Bcnedicto Alípio 
Bastos o Geraldo Correia Dias. 

Inglett 

Francisco Mendes, José' Francisco d c 

Assis, Aristides Luiz da Silva, Mario Mu-
cio de Monra Leito, Tlioodomiro Dias, 
Prudente Francisco Correis, Antonio Ca-
simiro Vieira o José Chermont. 

Latim 

José Vomero, Fabio Nogueira Pnpo, 
Edmundo Dantes dos Santos, Luiz Bráu-
lio Cesar. Manoel Fonseca, Antonio de 
Brito Sant'Anna, Raul da Costa Bastos o 
Francisco Ferreira Canto. 

Arithmetica 
Antonio do Barros Mello, Ildefonso Lo-

pes de Almeida, Alarico Novaes Rcbou* 
ças, Sebastiana Thereza Santungoio, Fre-
derico Mauro Santangelo e Jalio Cesar 
dos Reis Medeiros. 

Geometria 
Galileu Felix Cintra, José Olympio 

D;as, Eurípedes Brasil Milano, Dario Cas-
teliar de Oliveira, Pedro Angusto Pinto 
o Joaquim Pedro Mover Villaça. 

Historia Katural 
Antonio de Souza Pitta Barbosa, An 

dré Pio da Silva, Arthur P. de Aguiar 
Whltacker, Luiz Oscar de Almeida Maia, 
Annibal Pereira Leite e Julio Bueno 
Brandão Filho. 

Ob r a s do d r . EDUARDO PRADO, & 
venda n o escr ip to r io des ta fo-
l h a : 

r a s t o s d a S i c t a d a r a 

um pobre idiota, de nome João Marqnes 
do logar de Nazareth, Junto íqnella villa, 
qn«, de noite, emqnanto a família dormia, 
fugiu, sorrateiramente, de casa, e se foi 
deitar 11a linha. 

—Jacintho Martins, do logsr de Chan-
ça, conselho de Mafra, aggrediu a enxa-, 
dadss Joaé Dur t e Lsge. fazendo-lhe um 
gravíssimo ferimento que poz em perlíro 
a ma vida. * e 

—Fernando de Oliveira e Manoel doa 
Santos, no sen regresso do Bnall, têm 
sido multo festejado* " 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2a KDIÇ'ÀO, e 

A I L L l S l O A M E ï U l ' A X A 

3" EDirlo 

A D3CCO cada vo l ume 

pelo pagamento 
H do 

O secretario da Agricultura enviou hon-
tem ao da Fazenda o seguinte officio: 

«Tenho a honra de solicitar vossas or-
ns; afim de, á vista dos doenraentos 
ntos, ser creditada ao dr. Manoel da 

losa Martins a qmintiu de 45:07381013 
de despesas feitas, até 

corrente, com as obras dos ri-
gottos do Santos, levando-se 22:0438054 
á eonta de adeantamento do aviso n. 
3481, de 37 de dezembro ultimo e réis 
28.-029J987, á conta do adeantamento do 
aviso n. 204, de 22 de janeiro (indo. 

Outrosim, tomuutníco-vos que, sendo 
intuito do governo nào se utiiisar do cre-
dito aberto |>elo decreto n. 1075, de 9 
de dezembro do 1902, a quantia a cre-
ditar-se deve ser cscripturada pela 2* 
parte do 0 9°, artigo 4" do orçamento 
vigente, bem como o adeantamento de 
45:0733043, que peço mandeis fazer ao 
mesmo dr. Manoel da Rosa Martins, por 
iaterraedio da recebedoria do rondas de 
Santos.• 

X 
A p a n h a d o por n m bondo—O mo-

torneiro Domingos Palermo e o condu-
ctor Manoel dc Oliveira, ambos do bonde 
n. 11, que aute-hontem apanhou na linha 
Roberto Bonetti, ccnfórine noticiámos, 
requereram ao dr. Alberto Fausto, 4o 

delegado, que lhes fosso concedida fian-
ça provisoria. 

Aqucils anetoridade, despachando a 
petição, mandou falar o promotor pu-
blico, quo opinou pola concessão da fian-
ça, do accôrdo com o art. 297 do codigo 
penal. 

Percor re aa l i n h a s Sorooa-
b a n a e Y t u a n a o nosso via jan-
te ar. Bas i l e B a t t i s t a . 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capitai federal cxtraliida hontem: 

31328 15:0008 
8483 1 0008 

15910 .5008 

ruüMios CE 2008 

4969 6109 7807 8614 19315 23303 

27513 33752 36695 39664 

riíEjtios DE 1508 

4267 5120 5897 14790 15295 19134 

23619 27996 30162 30774 31083 33280 

rnEMios de lOO.i 
1055 2292 2751 6020 7562 16853 17562 
17762 21571 2S907 33922 35S81 36555 

37128 39213 

APPAOXm AÇÕES 

31337 o 31329—150$ 

8182 o 8184— 50-S 

DEzntaa 

31321 a 31330—120$ 

8181 a 8190— 80$ 

CENTENAS 

31301 a 31400—200$ 

8101 a 8500— 5$ 

TEBMINAÇÕKS 

Todos os números terminados 

têm 68. 

Todos os nnmeros terminados em 
lém 25. 

Telegrainma recebido pelo agente geral, 
Julio Antunes de Abreu. 

em 28 

8 

O secretario da Agricultara declarou 
ao director da escola sgricola «Lolz de 
Queiroz» nfto ser possivei o augmento do 
credito de 6:000$. fixido para as deppo 
soa de expediente daquctle estabeleci-
mento . 

Acham-se srcliivodas ca Secretaria da 
Agricultura as plantas do serviço de 
abastecimento de agua da villa de Ser-
tãozinlio. 

O Thesouro vai psgsr á Light and 
Potcer a quantia de 226$020, importan-
cia do consumo de lnz electrica no pala-
cio do governo, no mez de janeiro 
findo. 

A Hospedaria de Iiumigrautes vai in 
formar o requerimento de Basilio Basile, 
colono italiano, pedindo pagamento de 
passagens para «1 e sena fillios, até ao 
porto de Santos, visto terem estado em 
serviço da agricnltnra, nas fazendas do 
Estado. 

O sr. Joaqnim Braz d« Figueiredo 
sobrinha do capitão Castro Rosa, escri-
vão da Foram, M hontem spprovido 

de habilitação V J L " / ™ " 0 , p!««"iente nos exames de habitação 
r 2 2 2 \T f ™ * " » Tribunal de JasHça, para exer-

—A daapeUe to usa aarte to A sad*- tmiTr-l d* P « U « « i o da SsMeakx 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 4* loteria do 

plano n. 119, «xtrahida em Aracaju em 
25 de fevereiro de 1903: 

80604... 8:0008 
89809 1:0008 

18346 4008 

0 raeaios DE 500$ 

14548 83730 88085 88674 99867 

8 PBESIOS DE 100$ 

14148 18831 30237 5 M 8 72322 

79996 |803BS 

10 rsEXios de 60$ 

13057 29257 29149 39629 40886 

63597 70571 88956 89246 

ÀPrnoxiMAçõEs 

50603 e 50606— 60« 

89808 e 89810— 308 

18345 e 18347— 20» 

DEZENAS 
60601 a 60610—108 
89801 a 89810—108 
18341 a 18350—10» 

CISTKSAS 

60601 a 60700— 
89801 a 89900-
18301 a 18400-

Todos os nnaeros terminados 
té 11 $400. 

72637 

49698 

em < 

Para substituta do uma professora 
do grupo escolar do S. Manoel do Pa. 
raiso, foi hontem nomeada d. Theroza 
Porreira do Oliveira. 

Foram concedidos trinta dias de llcen-
! ça ao professor do grupo escolar de 3o-
Irocaba, sr. Joaquim Silva. 

Obteve sessenta dias do licença o sr. 
Militão Affonso de Azevedo, auxiliar da 
directoria do grnpo escolar do Itatiba. 

*** 

Foram justificadas as faltas da profes 
sora d. Idalina Pinto Nobre, da escola 
de Cosmopolis, em Campinas. 

Foi nomeada adjunta do grupo esco. 
I lar do Itatiba, d . Rosa Cândida Robelio. 

Os drs. Joaquim Antonio de Moraes 
Dantas o Theodoro da Silva Bayma fo-
ram nomeados para, em commissão, pro 
cederom a exame de sanidade na pesãõa 
ds professora do gropo escolar do Faxi-

1, d. Maria do Carmo Freire Gurgnl. 
A Inspecção real!«ar-so-á hoje, is 11 

horas, 11a Inspectoria Geral ao Ensino 
Publico. 

Tribunal do Just iça 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OUDINABIA EM 26 DE 1EVI-
KEIUO DE 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva, 
Secretario, o dr . Luiz de Aranjo. 

Passagens de antos 

O dr. C. Canto passou ao dr. Almei-
da o Silva os azgravos 3111 e 3371 da 
capitai e as crime 2617 do 8 . Carlos 
do Pinhal, 2637 de 8. José do Barreiro 
e 2632 de Santos. 

O dr. Almeida e Silva so dr. B Bas-
tos. n aggravo 3377 da capital e as cri-
iao 2668 e 2658 do Jaiiú e 2613 de 
Campinas. 

O dr. B. Bastos ao dr. Malheiros, os 
aggravos 33.18 e 3353 da capital e as 
crimo 2624 ds Botucatú, 2614 da Cam-

inas, 2630 de Araraquara e 2629 de 
iatataes. 

O dr. Milheiros ao dr. Campos Pe-
reira, o aggravo 3414 da capita! 

Foram exposto« os aggra< 
gelo dr. C. Canto, e 3119, pe 

O dr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas appellações crime 2663 de 
Campinii e 2669 do Jahú, 

AlT«<toti I * I * « H l . Meaka « 
•«go «íajm»»o» M etfeitoi, lot«* 

m i t o . 
õ i ü fallenoli d« Joio Bo«-

i aa dr. Jmd Maria Bonr. 
t * nu-a commercial, pars 

imaj|o feita pslo dr. Da-
*id J a r « * , oan« jjrocprador do Jaroli 
Jeüo Boetncr, aqatilo Juízo den o se-
guinte dwpnrho: .Nada tenho a deferir« 

—No« «atos to seção ordlnsria em que 
Oorradl Ju l o Baptista more contra Luigi 
Oraconielll, tendo eate appellado da sou. 
tença quo o candomnou, o dr. José Ma-
ria Bourronl, Jtiii da 2* r i ra rnmmer. 
ciai, rccebou a appellação do réo no of-
feito devolutivo. 

— Nos autos do appellação do iu lz iH 

Kl to Consolação, entro partes Kngeul« t 

icourt, appellants, c d. Ambrosina d« 
Oarvulho Magalhães, appollads, o juiz da 
2* vara diferiu o requerimento desta, 
para a fim de ficar assigned« o praz« 
da lai para a appellante juntar procu: a« 
ção e oflerecer suai allegiçõei floats. 

—l-'oram para o Tribunal .d« Justiça 
ss untos do fallancia da Manoel Marques 
r-agi. ooin o sggrivo interposto por 
este e devidamente contraminutado pele 
dr. José Maria Boarronl, juiz da 2* 
vara. 

— Iloje, ao meio-dia, haverá a 3" 
praça e arrematação dos bens penhora 
aos a Cesar Pnctinelli. ua exernçio qui 
lhe inove o Banco d« Sào Paulo. 

—Em a praça, honteni realised«, pe-
rante o dr. José Msrla Poorroul, juiz da 
2* vaia commercial, dos bens hypotlic-
cados por Antonio Miscirrelii a Neves 
Botelho & C . , nio tendo apparecido li-
citantes, vão ser lavados a nova praça 
com o abatimento do 10°/.. 

— O dr. José Maria Bourronl, jnlz da 
2* vara, não attenden ao requerimento 
de Paulo Antonio nos autos ao sua fal-
ionciu c mandou que esta prosoguisse os 
seus devidos termos, confórnie foi reque-
rido polo dr. enrador fiscal das nas-
sas failidas. 

—Foram conclusos no mesmo jniz os 
antos de oxamo de contas em que são 
auctores Antonio Benjamim & Irmãis e 
réo Avelino Luiz, afim de serem julga-
dos os embargos oppostos pelo réo o 
ser expedida precatória para citação 
doste. afim de ser extrahidi a conta dc 
suas transacções com os auctores. 

—O dr. José Maria Bourronl, jniz da 
2* vara, nos autos do iniciaç-''> de obra 
nova nu" Domingos Gazlneu moro a An-
tonio Fernandes Pinto & Irmão, em sen-
tença hontem publicada em ariorio, re-
jeitou os embargos oppostos pelo a" .wr 
á decisão quo julgou prescripts a mes-
ma acção e Coudomn.il o embargo nas 
costas. 

—Foi hontem accusila a penhora no 
predio a. 58 da rua do Lavspés, na exe-
cução hypothec,iria que d. Joscphins 
Rieggor move contra d. Pcdrina Bueno 
e seu filho Luiz Magno Bueno. 

—Por petição do José Domingws Mar-
tins, foi proposta, na audiência do hon-
tem, uma acção decendiaria contra João 
Antonio do Sã pira cobrança da qnantis 
do 00:1075270. 

THSATP.OS ETC. 

rMST'ANNA—Tosca. Com essa bellissi-
ma opera de 1'ucciui, realisou-so hontem. 
no Sanl'Ann/1, o festival do syinpathlro 
artista Rotoli, empresário da companies 
lyrlca. 

O theatro esteve repleto r a concor* 
rencia foi das mais escolhidas, sen.!« 
muito applaudidos o festejando e os ar-
tistas que se encarregaram dos princi-
paea papeis. 

cisco s HI NELLI—Por motivo do forçm 
maior, deixou de roalisar-so hontem • 
cspectaculo anntinciado, ficando o mesmo 
transferido para amanhã. 

Commnnlcaram-nos alguns morador«! 
das ruas Paulista, Tamandaré e Galrõo 
Bueno quo vão dirigir uma representa-
ção i Prefeitura, pedindo que a Light 
and Power leve seus trilhos áqúel-
lo bairro, um dos mais populosos desta 
capital e dotado de bellos edifícios. 

Essa representação é firmada por gran-
do numero de cavtl íeirot, contendo circs 
de duzentas assignaturss. 

Sob o tilnlo Engenho Central c.3 srs. 
Rocha & Campos inauguraram, á trates- ^ 
sa do Commercio, 8-A, uma casa cs,)«. 1 
ciai de refrescos gelados e i saborosa " 
garapa a 200 réis o copo, systenu Ilic 
de Janeiro. • 

A S S O C I A Ç Õ E S 

. avos 3412, 
pelo dr. B. 

JULOAUENTOI 
Recurso crime 

N 1630. Capital-Recorrente, a Com-
panhia Industrial Americana; recorrido, o 
Juiz«. Kelitor, o dr. B. Bastos. Não 
tomaram conhecimento. 

Recursos eleitorais 

nu . ' 1? l 8? .-.F" ' n a-HMorrente, Juvenal 
Dias Baptwta Fiúza ; ,.corrido/ « J«| I 0 . 
Não tomaram conhecimento. 

3186, 3188 e 3191. F.xiaa-Becorren-
te J.vcnal DUa Baplirfa Finza, r ™ . 
rido o Juízo, N io tomaraai conheci-
mento. 

Foram 
O dr Mello A l » « , jniz da 1« « r i 

dito Real to 81« Patila. 

—No« Mts« 4« «rclo ordloarU . . . 

ORE5IIO DKAMATIC0 E MUSICAL LÜS» 
iin*sii,Eino—Na séde social, ú rua dos 
Italianos, n. 80, rcalisa esto Grêmio, 
amanhã, 28, a récita extraordinaria, eia 
bcueficio dos cofres sociaes, com a eo-
media-draini Améns negras em cio 
asai q a comedia Dons mineiros nu 
Cane. 

SOCIEDADE rOBTUaCr.ZA r.ENEPICENTg 
VASCO DA OAMA—Amanhã 28, sessão de di-
rectoria, és 7 horas o mela da noite. 

ASSOCIAÇÃO HENEHCENTR SiO JOla 
BAPTISTA — Domingo, 1 de março i ) 
hora da tarde, no edifício social, á ras 
Miiller, reunião ordinária da directoria. 

IDEAL CLI.-n—Dia I o de março, d rui 
dos Onsmões, 18, assenibiéa geral ordi-
naria, para eleição e posso da nova dire-
ctoria. 

SOCIEDADE cimrsALibA — Dia 1 da 
março, i 1 hora da tarde, reunião para 
eleição da nova directoria, d rua Florên-
cio de Abreu, 63. 

CENT1I0 TrroORAI-niCO PAULISTA — 
Domingo, í 1 hora da tarde, i rua Ma-
rechal Deodoro, 12-A (sobrado; assembiéa 
geral, para discussão dos eststatos. 

OBCro DKAMATICO ALCUXOS DE TAI.UA 
—A récita social correspondente ao cor-
rente mez terá logar no dia 1» do mar-
ço (domingo), com o drama Honra e 
Cynismo o a comedia A prova de nm 
crime. Os convites estão na secretaria. 

OBEJIIO DO COHMEBCIO DE SLO PACI,O 
—Dia 2, és 7 horas da noite, ua sédo 
social, 3" reunião ordinária de directo-
ria. 

SOCIEDADE BE ETHN00HAPITIA E CIVt-
t lSAçio no» ÍNDIO«—Dia 2 do março, 
ás 7 horas da noite, sessão ordinária na 
séde socisl. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E cmcnoiA 
—Dia 2 do março, «.«embica geral, para 
eleição da nova directoria. 

INSTITUTO msroBico E ar.onBAFtiica 
—Dia 5 do março, sessão ordínaria, ás 1 
horas o mela da noite, na séde social, < 
rui General Carneiro, n" 1-A. O soda 
effectivo dr. João Coelho Gomes Ribeir« 
ler.-t nm trabalho «obre a batalha d« 
Itnsaingo. 

OBEMIO DRAHATtCO MONTE DE OITI* 
—Dia 10 do março, partida inaugurai. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO PNOFES-
«OBADO PUBLICO D« ESTADO — Domingo 
1° do março, és 7 horas da noite, na si> 
de social, á rua de Sinta Thereza, n. 28, 
reunião ordinaria da directoria o do cosr 
(elho fiscal. 

X X I F O R M S H Q D A A 

FOBÇA POLICIAL — Sorvlço para hojet 
E' superior de dia o capitão J. Luiz; o 
corpo de cavillirl« dari um official 
para «judante de dia, força para aeom-
nhar presos ao Fornm e a gusrda do 
Palscío; o f bstalhão, a gnards da 
Cadeia e duas ordenançss para esta se-
cretaria: o 2", a guarda da Polida e 
dons officiaes para a anarniçio; o 3", 
a guarda do Hospital. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costome. * 

Amanuense d« dia, cabo Fonseca 
Uniforme, 7*. 

— Movimento do hospital 
no dia 25 de fsveriiro: 

Existiam 403; entraram 1«; aahlrim 13; 
fallcceu 1; existem 407. 

Deram-se 106 eomoltas « flx«rsm-»s 1 
P*ínfno « " ' I v o e I opersçã«. Fora« 
aviadas 230 reeeitaa. 

Medico de dis. dr. Ajres Hetta. ' 

MATADocno—No Matadouro Maaicipal, t 
roram «batidos hontem 118 bovínoi, 30 
sninw. 5 ovinos e 4 VÍKIIm. 

1 vltallo. 1 vltallo. 
InutilMaaa« ; 10 pnlmJe«, 2 fígado» 
8 Intestinos delgato« « • bovinos. I * 
limões e 3 fígado» de mkwt . 
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BOLSA DE B i o r A C L O 

" ^ „ p r é s t i m o í s l » « 

f.» empréstimo.. 

Vo«4ed Comp. 

z 83$ 

— «0$ 

77$ 
B l $ «05 

v . _ 

25$ 

76$ 

«4$ 

303$ 

da O. d« Santos 
eniissio). 

idem idem (dat* emissío) 
Idem. idem ( l* emissão) 

»80 d i u 
tetras d» O. Municipal 
de 8 Círios l * e t * s « l s 

Jdrm da 8» série 
Utras da 0.d« Campinas 
idem, do ralor d» 100$. 
Letra» da C. uu Caplvary 100$ 70$ 
Letra» d» Camara de 8. 

Tifta do Pflaaa ftuntio 
Letra« da Camara de Ca-

ia Branca 
Letra» da Ganiani do 6). 

Cruz das Palmeira» . . 76$ 60J 
ACCÕF.S DE BAN003 

Commercio eladaslr la. . 325$ 310$ 

lavradores 
5(instructor o Agrícola, 
predito Real cart. i iyp.. 
idem cart, commercial . 45$ 
idem coin 20 ",'J . . . 
Mercantil de Santo». 

Jíibririo Preto 
Mantos .-. 
B. Paulo 80$ 
f u i to de E. Carli» em lio. 

. . . c|40'*. 
tínilo de H. Paulo 46$ 
Banco da Republica 
Industrio! Amparense.. 
Comm. Italiano com 6(J •;» 
Piracicaba 60 •/». . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Korte de S. Panlo 
Agua c Luz 
Antarctica 
E. de F.de Araraquaru. 
Argos Paulista 
Ii.anslrial de S. Paulo.. 
HiajíanHnt 
Ítalo Paulista 
No: llardy 

•gUhuramentos de Brotas 
(com 50$ realisados). 

Gar. do S. Paulo 
Lupton 
Mechanics 
Korocabana o Ytuana... 
Mogyana (4 viata) 
Ic'cm, (a 30 dias) 
Idem, cl40 a dinheiro 
Idem, cí 40 % (a 80 diaa) 
Pauliata 
Idem, idem (( 30 dias).. 239$ 
Idem, a 30 dias (4 von-

tade do vendedor)... 
Idem, Idem c |30°;» (a -di-

nheiro) 08$ 
Idem, idem c.30 «/o (a 30 

dia») 
Progrcdior. -
btupakoff 
Teleplionioa 
t l n i a o 8 p o r t i v a ( e m liquid. 
itatibense 

LETRAS HYPOTHECARIA3 

231$ 
:!33S 
105$ 

45$ 

15$ 

2ÏU8 

ms 

Ï3Ô$ 
236$ 

93$ 

33$ 

34S500 
35® 
56$ 

20$ 

33$500 
8 ! 
52$ 

655 

P. Credito Real da 0 S 
Idem du 0 % a 80 diaa. 
Idem 8 
Idem de 8 "/o a 30 d i u . 
Banco Uniío de S.Paulo. 

DEBENTLRES 

Companhia UnlSo Soro-| 

cabanaeYtiianatl^scrie)! — 

VENDAS REALISADAS HONTF.it 

27 acções do Banco de S. Paulo a 7B$ 

JlXI acções da Comp. Paulistas 236$ 

20 idem idem a 23tíj> 

7 idem idem c | 30 Vo com direito a inte-
Rrsçio a 91$ 

2 letra» da Camara de Santos (1* emis-
são) a 79$500 

100 a c i 6 » d * C. Mogyaua c|40 "/. a 1038 
10 idem Idem a 229$ 

1 0 0 letras do B. C. Real 8 •/» a 31$ 
Tí1 idem idem a 
50 idem Idem a 33: 

100 letra» da Camara de Santos"(2* (mis 
«io.oper. dia 25) a 80$ 

100 idem idem idom a 80$ 
40 acções do B Com. e Industria a 310$ 

200 idem idem a 310$ 
100 acçõea da Como. Mogratia a 230$ 
30 idem idem a 230$ 
73 idem idem a 230$ 

100 idem idem a 230$ 
fit idem idem a 230$ 
6 idem idem (operação dia 25) a 228$ 
5 idem idem idem a 228$ 
5 idem idem idem a 228$ 

27 idem idora idem a 2L'Ü$ 
56 idem idem idem a 228$ 

1 idem idem Idem a 228$ 
10 idem idem idem a 228« 
2 idem idem idem a 2 2 8 $ 

19 letras da Camara (8-emp.) a 88$ 
20 acções da C. Paulista a 236$ 

PIIEÇO DO cará F.M SAHTOS 
A Associação Commercial recebeu o> 

Uguintes tclcgrammas: 
SANTO», 26—A'a 12.5 

?roenra na base de 4$200. 

PIIAÇA DO COHXEBCIO 
Está como inspector do mez do fevereiro 

?lsr. Vlctorino Affonao Vianna. 
' Trem noclariio—Porto simples, até as 
I e 1(2. Duplo, at4 as 5 horas. 

Por acto da Camara Syndical de hoje, 
{oram admittidas i cotação, na Bolai, 
1350 seções do valor nominal de 2008, 
da Empresa Aguas da Jundiaby,—Socie-
dade em commandita por acções. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Thesouro 
Federal era S. Paulo commnnicoa, de 
eccôrdo com a circnlar n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisaçüo, 
qne a junta administrativa daqnella re-
partição, em sessão de 25 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junbo do anno vindouro o 
razo para o recolhimento das notas de 
OO.íOOO da 6" estampa, 200$, 100$ e 

50$000 da 7 ' estampa e 200$ e 20$000 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
qnella repartição, em qne estão incluídos 
oa bilhetes de Bancos, 

DIVTDEXDOS 
O Banco dos Lavradores está pagan-

do, das 11 ás 2 horas, o 24° dividendo, 
& razão de 8% ao (nno, on 8$ por 
por acçio. 
' —O Banco do Commercio e Industria de 
B. Paulo está distribuindo aos aens ac-
cionistas o 26° dividendo fie 16$ por 
acção, pelo semestre findo em 81 de de-
zembro de 1902. 

'•"ÍÓo: 

O Banco de 8 . Paulo está pegando 
> ultimo. 

npi 
teas e Fluviaes está pagando no Esori-

6$000 por acção do dividendo i 
—A Companhia Pauliata do Vias Fer-

ptorio Central o dividendo de n u ac 
les, á rszão de 12$ para as acções in-
Igradas e 3$600 psra as acções com 30 
[0 realisados 

crlptoi 
nhã ái 
respoi 

ás 2 da tarde, o 68° dividendo cer-
ipondente ao aemestre de 190J, á razão 

4« 12*000 por acção intagrada, e 4$800 
V « acção cosa 40 •/• realisados. 

—A Companhia Mechanica e Importa-
dora de 8. Psalo está pagando, da» 11 
Js 2 horas da tarde, no Escriptorio Cen-
Vsl á ma 15 de Novembro, íto, o 25° 

S
Uvidendo relativo ao semestre findo em 
1 de dezembro de 1902, á razão de 
$000 por acção. 

arrEOBALisAçio DE ACÇÕES 
L *Ow>P«nhia Paulista de Vias Férrea» 
J » Fmrtaea está chasuuxlo os pwoidorrs 

dl aççfle» com 80 a r a z « S T a inte-
Jtaç io do dia 20 a 28 do Correate. 

. t e r ? * -

MOVIMENTO MÁRITIMO 

} s (se., ritlsn 27 
rata, Joté Otllart « 

Bramai « « a c . , Wlllénttra.. 
Kapols* • « c . , Jo6t Oalfart 
HuabMfi • me-, /Mim. . 
Nava-Ywk • « • ! . , Teunfon. 
OMOTS «MO-, * « « » . 
Hoatliampton • ft.Jhnme* ...... 
Hamburgo i n t . , Prlm AMhtrl. 
Trieste • Fluais, OrítH 

v a r o u » «arniAiH)» m «A»IO» 

Rio da Prats, Joté Oallart 

VArOHIS A SAHin D l SANTOS 

Nápoles, Joii a aliar I 

PREÇO» DOS ocxsaos 

(Mercado 20 it Março) 

Assacar, kilo rs. — 
Arroz Japão, saoca 

• Carolina 
. Iguapé • 

Alhos, restsa 
Batatas 50 litros 

• doces, 50 litros.., 
tombo, kilo 18000 
Leitão, um 78000 
Milho, BO litros 3f000 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dutia 
Polvilho, 50 litros 14*000 
Oueljo, um 2*000 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 1*800 
Cebolas, kilo 
Cará», 80 litros 
Carne secca, kilo 1*000 
Carno de porco, liilo 
Carne do carneiro, kilo... 18800 
Carne verde, kilo *500 
Farinha de mandiuf a, 501».. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 10» >00 
Oailinlia, uma 1*800 
Palo, um 18500 
Perii, um 
Frango, um...- 1*300 
Carne de porco, salgada. 1*000 

l i 

t!S 

rs.«A0t> 
25*000 
178000 
26*000 
18200 
58000 
F8000 
28ÖOO 
8*000 

iJlOO 
8*000 

15*000 
3*500 
1*200 
28000 
8800 

6*000 
18100 
18200 
2*000 
18000 
58000 
48000 

118300 
28000 
28000 

12*000 
18800 
l fcuo 

B j c p e ú l w 

deve ser dlrl-»spondanda . 
pitai, CAIXA, r ao ro«p»c-

• Toda o corres] 
Ciila n esta mpf _ _ 
tiro administrador, ar. Antonioda Bo-.hn-
Bibelro, com quem o publico ao doverã 
entender r-.bro annunolos, essignaturns 
etc. 

Todoa os pagamentos deverSo sor fei-
tos mediante recibo passado polo meamo, 
em competento talão, devendo também os 
vales postaes incluir o nomo do adminis-
trador da folha. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d l o o s 

DR. .1. ALVES DE LIMA—da Uulver-
sldada do Pari», cirurgião da Benedcsn-
ria Porlugueza e da Santa Casa. —Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, da» 
vias urinaria» o partos.—Kesid. : largo 
dos Unsj-anazes, 4. Consnlt. : ma São 
Botito. 26-A (dss 12 ás 2). Telep., 301. 

DIÎ. ALFREDO MEI)E1R03-Especís-
lis a na» moléstias da» crianças e syphi-
lis. Resident!« t coondtnrio, rua do Co i-
merclo 7. Consnlta» de 8 ás 9 o de 1 
ás 3—Telephone, 98. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—ClinI 
ra medica, com especialidade : febres ' 
tuberculose. Residência, rua Barão do 
Campinas, 31. Cousultorio, rua do S. 
Bento, 45. Consultas : de 1 ás 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDR A—Consultorio : rua do Commercio, 
6. da 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 
£2, Telephone, 822, 

r»R. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—-Parles, moléstias dc senhora» e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prlnci-
jaes clini<as ds Vienna e Pari». Consul-
tas: rita de S. Bento. 45, das 2 ás 4. 
Ifesldencia : rua Sete de Abril, 45. Tole-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphtli* e 
mola tia* da peite. Consnltorio: rua do 
S. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Veridlaua, 57. Tclepho-

260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consnltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultaa, das 12 ás 2 d« Urde. Residên-
cia, rna da Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Cllnlca 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão. 
Reaidenda, rna da Consolação, n. 2, te-
lephone, 852. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
d«s erpams ffetiilo-nriiiario», pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 8, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, 56 Telephone n. 100. 

A d v o g a d o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o seu escriptorio de advocacia A 
m a do Commercio, n. 43, em cima do 
• British Bank», onde é encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Ssntos, Estevam dc Almeida, Gabriel Ri. 
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mnda-
ratn sen escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO BUENO—rsabr» sen escrl 
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE* TORRE8 DE OLIVEIRA— 
ADveoADO — Incumbe-ao de servions na 
capital e no biterior, em prlmelra e se-
gunda fnstsncia. Escnp.—rua do S. Ben-
to, n. 12. Resld.—rna de S. Joïo.n. 133. 

restos monies a» iu« esposa, mãe. so 

«vá a t i »—D. A n n » M a r i a 
I felberg, « convida-os a assistir t mis-
as de sétimo dia fus serti rez«d« us mi-
trlr. dt Consolação, ás 8 lioras d» ma-
nhã, no sibbado. 28 do corrente; s per 
cite acto ds religião antecipadamente se 
confessam agradecidos. A—3 

Declarações oommerciaes 

Ao oomatre lo 

O abaixo ««»ignado declara l o com-
mercio ora gerai ter comprado aosr. Ni-
colau De Leo um negocio de seccos e mo-
lhados situado na rua Manoel Doira. n. 
32. Quem gosa oredltoa do dito Kicelau. 
Ds Leo, apreeeute-aa no prazo de tres dias, 
desta dsts, para ser pago. 

NV.oi.AtT DP. LEO 
3—2 De «ícírdo—FAHÍ DOMEXICO 

Ao oommerclo 

Georges CMn in • L é o n Roinba-
catt c o m m u n i c a n t aos «eu« u n i 

ÍoB • no c o m m a r c i o e m g-aral q uo 
esde 1° de j a n e i r o do co r ren to 

a n u o c o n s t i t u í r a m u m a socieda-
de c o m m e r c i a l em n o m « col lect i-
vo p a r a impor t aç f t o de a r m a r i -
n h o e fasenAaa «ob a f i r m a d * 
O É N I N « C O M B A C A U , c om 
sáde soc ia l em P a r i s , e filial 
nea ta p r a ç a í . rua. r i o r e n c i o d s 
A b r e u n . 3 - B . C a i x a p o s t a l n . 
3 3 8 . E nde r e ço to lograph ico—Oe-
u i eomba . 

S . P a u l o , 2 0 de fevere i ro de 
1803 . 

G tonn í s GLXIM 
5—5. . . LEO* CojtaACAD 

B e c ç a o l i v r e 

U B i m ç A O m r C R I A N Ç A S 

r i 

F . V 

O H d l m h é é f ê • o o i s a e l t 

O i lv lo Boato Or. Feria 
MargariAo de B l l n Dr. Qreiielo 
Paul« L i a » Br , m e t o i 
- r . d » l « c t * 

Barrett» 
adelpho d« 

Or. Gonçalves 
Dr. Meure AMT« 
Dr. Américo UrasüieM« 
Dr. Castre Lima 
Dr. Heoorte Libero 
Dr. Yelerleae de Sont« 
Dr. Fnace Melrelles 
Dr. Sonia Ceatro ' 
Dr. Candide de AJaeiJá 
Dr. Leite Brandie 
receitam a MATRICARIA de r 

Ca» e attestsm a ana effleacls 
Carvalho, 10—8. PAULO. 

o l l n i o M 4 « S . P a u l o 

DUTRA, tie« 
Inventor e fabi 

Lourenço Meisnttt 
Araniiz de Almeila 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araajo 
Y. de SaofAima 
Joio godjnl 

Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio fikii"»rlee 
Dr, Euxebio de Qneirox 
Dr. Hora de Megalhles 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Engooio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Rewnde 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonao Hplenders 
Dr. M. Franco Coeta 

t 

«o'frlm»ntos dt dentição d»» erfan-
irlcsnt», F DUTRA, rua Vieira de 

Cm) 

Gymnasio Nogaoira da Oazna 

EUCIRAEADO AO OTM.NASIO KACIOÎTAL 

Jacarchg— JCstado de S. Paulo 

Acham-se abertas a» matriculr.» para 
o» seguint'S cursos mantidos por este 
estabelecimento de .casino : 

1) curso ijuiiiiiasial ; 
2) tarso dc 

dos ; 
2) inrso de preparalorlos parce 11 a 

3) curso de adaptação. 
O cano ygmnasia! dá direito a cer-

tificado de conclusão de estudos secun-
dários para a matricula noa enrsos su-
periores, at,;ta corno ao grau dc bacha-
rel em aciencia» o latiras. 

O curto de preparatórios parcellados, 
concessão especial feit» a esto estabele-
cimento de ensino, dá direito a oertifi 
cados lio exames parcellade» da» mata-
rias exigida» para a matricula no» cur-
sos de pharmacia, arte dentaria, agrf 
mensura e bella» artes. 

O curso de adaptação d destinado a 
proporcionar o preparo nocessario aos 
candidatos ao cano gymuuèiul e ao de 
preparatórios parcellado». 

Mediante pedido, enviam-se prospectos. 

O director 
LAMABTINK DKr.AMAHC 

Jsrrarchv, 15 de fevereiro de 1903. 
10—1.. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Acceita causas em 1' e 2* instancia» 
no interior do Eatado. Escriptorio, rua 
de 6 . Bento, 12, sobrado. Besidencia. rua 
Galvão Bneno.83. 

O e x x t i a t a a 

DENTISTA. — O cirurgião dentists A-
Castello faz qualquer trabalho dos mai' 
aperfeiçftsdos e moderne« da sua pro* 
fissã», por preços muitíssimo rs zoáveis. 
Acceita pagamentt em prestações, pre-
riamente contrariadas.— Gabinete e re-
sidcncla, rua Direita, n. 20 B. 

Leiloeiros 
ALFREDO C. PEREIRA—Bua de Sac-

ia Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Mareclia 
Deodoro, u. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
sgencla, rua de 8. Bento. 35. 

J. F . FURTADO DE MENDONÇA 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 10-A. 

Cap i t ão J o s é M a r i a d a Rosa + Honorina da Rosa, Ibrajrna da 
Rosa e José da Roea, agradecem 
penhorados aos amigos qne acom-
panharam oe restos mortaes de 
seu extremoso esposo e pae— 

c a p i t ã o J o e * Haur ia á a l e s s , e oe 
convidam a assistir á missa qne será ro-
sada na matriz de Basta Cecília, segun-
da-feira, 2 de março, áe 8 horas da ma-
nhã, pelo eterno descasço de sua alma. 

Por mais este acto de religião, desde 
já ee confessam soturnamente agradeci-
dos. 4—1 

+ Amandina Esteves, Julio Alexan-
drino Esteres, Henriqueta Eatevee 
da natividade e filhe* Felícia de 
Campee Esteres, agradecem penho-

rados aos amigos que acompanharam oe 
reato» mortas* do sea sempre querido 
pai. iratáo, tio e canhado — laeopoldo 
j B s t i a i a a o Bateve« , e bem s*sim 
Ao Belita fae oe acompanharam em eua 
der : de «oro eonvid«m os amima e pa-
rentee e «ssistirera á missa do 7* dia de 
ses fsllee.ii»««lo, que sert razads na nta-
" ' " " "«Jpbjrgwiia, eexta-feira, 27 

ta 8 horas da rasohl 

WmmáM 

Á^co iação Human i t a r i a d 

S. Pau lo 

BEI.AÇSO DOS sono» PÜOPOST09 EM Afl-
8L.itBI.CA GERAI. DF. 22 DE WIlEl 
lio DE li)C3: 

As. das X. de 
listas Proponente» sócios 

2, 41 a 105—Guilherme Dius Souto 56 

11, 43, 
46 e 7-<—Joaquim Ribeiro Branco.. 44 
57 e 80— Jorge Fontana 40 
15 u 31—Capitão Olywplo E . dos 

Passo» 31 
18 c 82—Antonio do silva Dutra. 29 
17 o 88—Severiano Leal 
38—Cláudio A. Pedroso 23 
80—Saturnino Miranda..'. 21 
27—Arthur Barros 17 
10—Krcdesvindo Vasques 16 
23—AugíiBto Guilhermo de Souza.. 16 
118—Luiz Arruda Castanho 12 
47—Bento Paes de Abreu 11 
16—José Antunlo do Freitas • 10 
55—Eduardo Auguato Rodrigues... 9 
80—Emilio I.emo» 9 
63—Fernando João da Andrade..'. 9 
64—Ten. Honorio José das Neves. 7 
20—Antonio José Vieira 7 
59—Pedro Ornella» e Silva -6 
3—Firmino Oliveira do» Santos... 0 

26—Pedro Antonio de Lima 6 
33—Armando Jtinqneira 6 
79—Henrique José Dias 5 
68—João Pinto Sampaio 5 
67—Oscar Monteiro 4 
24—Joaqnim Vieira Pinto Barbosa 4 
57—Barnabé Guimarães 4 
49—Prazildes C. Teixeira 3 
53—Jovlano Azevedo 2 
69—A. A. de Olivoira Campos . . . 2 
00—Antonio José de Freitas 6 

452 
Osi AR MOKTEIRO 

Secretario 

Cura admi ra re i 
Cada dia qne passs á mais nm trlum-

plio que slcança o Elixir do Nogueira, 
Salas, Csroba e Goajaeol O attestado 
abaixo, passado pelo sr. Balthasar José 
Moralles e testemunhado por tres cava-
lheiros bastante conhecidos nesta < idade, 
prova que o Elixir ds Nogueira é real-
mente uma poderosa preparação: 

«Ulmo. sr. JoBo da Sitva Silreira 
Tenho a sal isfscção de commnnlcar-lhe 

que o sen Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Ouayaco acaba dc fazer mais uma 
cora admiravel! 

Minha espoa», d. Cecília Xavier Mo-
ralles, aoffría, ha trea annos, de escro-
phulas, acompanhadas de flstnlas nos 
olhos e no roato, e, com o u«o de oito 
gsrrafas da sna preparação, eetá perfei-
tamente curada! F/ preciso, entretanto, 
dizer-lhe que minha esposa fez sempre 
uso do remedio», além de duas operações 
nas fistula». 

Tenho «inda « sstisfacção de escrever-
lhe esta em agradecimento, por ser e»t» 
preparação tão bem feit» e acima de 
outra» ritrarigciras, o que para mim 
vale tudo. 

Creia, sr. Silveira, na minha amizade, 
podendo fazer n»i desta carta, que é 
eacripta em Pelotas e assignada deante 
da» tres testemunhas sbalxo. 

Testemanhss: Ricardo Caetano Ferrei-
ra, Manuel ittxo, José Thomaz Vieira da 
Cunha.—Pelotas, 1" de inaio do 18W— 
Balthasar José Moralles, laerador no 
Pedregal.. (3 em 3) 

S 

« r u m antl-ophl-lleo prepars-
do D )fosiíiuto s*r»ini[hern[.it:o ''o 
S Paulo, contra as mordeduras 
de cascarsl, jararaca, jararacKva 
n urulft. Avendans4 priaupatia 
drogarias de S. Paulo. 

d ô r j s 

bron-

In f lvénza , rc-sfriamento. 

de cabeça o no corpo, 

ohites 
Curara-si cm poucos dia» com a» P i-

lvúo,s c o n t r a a cons t i pação , formula 
do B r . I i u i z B a r r e t t o e preparadas 
pelo pharmr.ceutico Macedo Soar-s. 

Phsrmaoi* Aurora, rua Aurora, n. 55. 
Vidro, 2.>000. 

As legitimas trazem esta 

marca. 
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MOLÉSTIAS DA PELLE 

S S y 3 P HOL 1 1 1 s s 

Orgams jenitaes e nriuarios 

D » . V fE îRA DE HELLO 
EBPECIAIJSTA' 

Trat« u syphilis c as moléstias 

urinarias por processo.» efficazes. 

Censnliorio I Resiâencia 

fcl'A LIREITA, 55 IItCA b. JGAdUIH. 2'J 

Telephone, n. 510 (m) 

E m Min an Cbraes 

A AOUA SALUTABIS 

rtlioso attcitado do distiucto medico 
em Jaú de Fira e estacão Coronel 
ftchcco, o txmo. sr. ir. Joio Mon-
teiro. 

«Estnção Coronel Pscheco. cstrsda de 
frtro Juiz de Fóra e Piau. 16 de dezem-
bro de 1902. 
vJBias. srs Palitares, OrUhu h C Pa-

raiyba do Sul. 
Amigo e «r. 
fleffrendo. de»de maio ultimo, de nma 

dy*pep»itt acompanhada de dilatação do 
eatoma^o, mau estar depois daa rafelçAee, 
fali« de ar \ noite, fastio e mais incom-
medos causado» por aquella moléstia, re-
sóhri faz«r 'uso d* agua •Salutaris-, e 
em tão b5a hora o fiz, que, de julho stó 
hoje, tenho gosado muito melhor saúde e 
isto sdmente com o uso de meno» de duas 
caixas do tua at,'ua -Salutaris-. 

J * e r isso não hesitei em aconselhar o 
uso da mesma agua ao» meu.» clientes 

!» soffriaut di moléstias do apparelho 
istivo 'estômago, fígado e intistinos) 
— j i ndo ne'las «xeeüente resultado 

sua prodigiosa agna •Salutaris-. 
pois, (tusr publico o meu re-

cUbecimento, para benefiiio daquelles 
q^è soffrem de ta^s moléstias. 
- jau com estiaia de v. s. amigo obri-
galo e criado 

Ge|B... DR. J o i o MONTEIRO-

Se sonrta 
festivo I 

M M g u i n d 
cen a sua 
WVodent, 

S O R T E GRANDE : 
Vend ida no fel iz vare io da ' 

A g e n c i a G e r a l i a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e J í r a l 

3 9 — R U A D I S E I T A — 3 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Loier ia « 3 da 288, extrnh ldu secunda-f«»ira, 23 do forreuL* 

2 6 4 2 . . . . 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B e m « o m o t o d a a d e z e n a d o n . 2 0 < l a 2 C 5 0 — I O p r é m i o s n o i m p o r l a i i c t i t d « 

1 0 : 3 5 0 5 0 0 0 

JSr.! i u m a so r te g r a nde d i s t r l b u i d a >10 vnrejo des t a i m p o r t a n t e açencd* 

I T ^ H l * a q u e o publ ico d eve dar preferencia p: ira a com- I T I Í f f A 

t J i l H ^ m p r a de bilheteu daa loterias d a cap i ta l federal Í J i l l ^ A 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

M.'ü 3 H O E Í S D A T A R D E 

F a f e p r e m i u ( u m » i d o v e n d i d o 1 1 » v a r . Jo d e s t a i m p o r t a i i f e a g e n c i a 
p u r dif fopenU-M vezet» 

d a p ^ o x l m i a s c i t a n a , 7 d e m a r ç o 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

Br. Mel i» Ol iveira 

! Lente de Pfcyiies na Faculdade 
de Direito de fcf. Paulo (Curso An-
itejo), antigo medico doa ilospitacs 

iWe Misericórdia, Ordem 3* da I'e-
Bltcncia e da Beneficencla Porta-

: gueza, do Rio de Janeiro, me-mlro 
da Atadeniia Nacional dc Medi ina, 

• antigo clinico nesta capital. Medi-
cina 6 Cirurgia em geral. 
; Tratamento especial das molés-
tia* do utero, ovários, e dos tumo-
Ires dos seios. 

' Cousultorio, rua da ÜOa Vista, 
£S-A. Da 1 ás 3 horas. 30—!> 

Ao pub l ico 

Com amplos poderes de d. Honorina 
da Bosa, viuva do CÀFITIO JOSÉ MAÍ:IA 
DA UOSA, convids a todos que tiaimm 
nerocios com o falleeido e vtrem llqoi-
dal-oecom o sbaixo assignado, no prazo 
tniuimo possível. 

H. Paulo, ?5 do fevereiro de 1903. 
Escriptorio : Rua de 8. Bento, BI. 
ltesldencia: Rua da Liberdade, 174. 

0—1 JOAQUIH CEnaCV.IBA 

NOTO processo de tratamento 

da tuberoulose pu lmonar 

O dr. Joio Teixeira trate * tubercu-
lose pulmonar por um novo processo de 
sna invenção, que dá os melhores resul-
tados, produzindo o engordamento rápi-
do, levantamento das forças, suppressüo 
da tosse o expectoração etc. 

Os doentes que desejarem experimen-
tar o seu processo podem, se quizerem, 
fazer-se acompanhar d? sea medico as-
sistente. 

N. B .—O tratamento nâo d i resulta-
do algum no período de cachexia. 

Consnltorio: rua JostS Bonifacio, n. 
33-A.—Do 1 ás 4 horas da tarde. 30-15 

C l i n i c a med ica , espec i a lmen te 
m o l é s t i a s das c r i anças , pa l-
siSes e coração 

Cr. Clemente Ferreira 

com longa praties e múltiplos tra-
balhos sobre estss especialidades 

Consnltorio: nia I Bosldenda, rua 
José Bonifacio, J General Jar-
S-A. Telephone, I dim, 105. Tclc-
411». I phone, 780. 

SO-IS 

Amigo e sr. pharmecenti-:o JoJo da 
Silva Silveira—Em eoatestaçüo A. soa 
pergunta relativa aos resultados quo te-
nho obtido com a applicaçlo do Elixir 
de Nogueiru. Salsa. Caroba c Onar/aeo, 
tenho a aalisfacçüo do communicar-liie 
seguinto : 

Fazem seguramente cinco aunos qne 
emprego cm minha clinica o sen já tilo 
conhecido'elixir, em muitas affecções de 
astnreza syphi itica e algnmas do fundo 
escropholoao, torr,ando-se mais notarias 
as virtudes curativas deste preparado 
nas. primeiras daqucllas affecções. 

Com o sea uso prolongado, m i c a oh 
servei ts perturbações gástricos que 
sóetn spparecer quando a]>plicamos ou-
tros medicamentos congencrefl, tornando, 
por isso, segura e fácil a sna adminis-
tração até nas crianças 

Não hesitarei em recommendal-o, com 
confiança, nos estados pathologicos su-
pra-mencionados. sendo, como é," a nobre 
missão do medico contribuir para o aili-
vio o bem-estar da humanidade que 
soffre. 

Anctoriso-o a que faça o uso que con-
vier desta minha declaração o disponha 
do—Amigo c obrigado—Dr. Aires Bc-
qaião. (3 em 3) 

E. F . U. Scrocabana e Y t u ana 

S e o r d e m do sr. dr . Bnpor in ton-
dento des t a l i s t r a d a , f a ço p t ib l i co 
qne, p a r a reparações n r geu t e s n a 
pon te de P i r a c i c a b a , en t r a as es-
taçSes t lassa c idade e a de Cl iave, 
o serv iço do t r a f ego de passagei-
ros e mercador :a t : se f a r á com 
ba l deação nesse pon to , a t é á con-
c l usão dos t r a b a l h o s 
dos. 

o r a in ic ia-

AKTOKIO PENtno 

Chefe do trafego 

S . P a u l o , 2 4 - 2 — 9 0 3 . 3 - 3 

Uma famí l i a agradecida 

Alcancei, depois de S annos de atroz 

Kdecimento, a minha rara com ss piln-

i anti-dvspeptiess do dr. Heinzelmann. 
Soffrl de maiU difficaldade na diges-

tão, passando 4 e mais dias sem evacuar, 
com fortes dores no estomago, fígado e 
rins. 

Venho pois por meio do presente' at-
tewado, garantir a todos qae soffrvia 
qne encontrarão nestas pílulas a cora 
efficaz destes doenças. 

Asslgso, eternamente agradecido, por 
mim e por todos de minha fatnilia. 

Antonio Miranda Junqueira, carpin-

teiro.—(A firma estava reconhecida). 

ossmvAç io 
Todss ss pílulas asti-djspeplkas áe 

Heinzelmann qse não tenham rotnlr en-
carnado e e assignatara O. Meintel-
mann em tinta sznf e e Marca Regis-
trada composta de tres eobrss entrela-
çadas, formando o monogramma O . H , 
devem ser caaeídersése Falsificaia«. 

Vendem-se em todas ss 

_ SYPH IL I S . 
HOI.ÏSTIAS DA r n u 

DO cocao CAncLi.rno 
K DOS FEI.I.OS 

D r . P f i u l a L i m a 
Medico especinllsta 

torn longs pratica nos hos-
pitses da Europa, membro 
da Sociedade de H/giene de 
Franys, socio beaeoerito (con 
A CSI7Z nCHASITABIA) doS 
hoepitaes da Real e Benemeri-
ta tiociedade Portngoeza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 &s 4, 4 
rua 15 de Novembro. 28 Ro-
sidcncia, ma dos Ouayanazes, 
n. 31. 

J ahú 

DFCI.ARAÇÍ O VXCCSSASIA 
Tendo chegado ao men conhecimento 

qne algumas peseAss, cu por ignorancis, 
ea por quererem fizer timbre em levsn-
tarem-me uma accsseçto infamante, têm 
propalado em Jehá qne se jnlgam preju-
dicadas pela acção entre amigos, por 
mim feita, de nma essa nesta 

Ei F. União Soroeabana o Ytuana 
TARIFA 510VEL 

Faço pnbüco que a tarifa movei, a vi-
gorar nesta Estrada duranto o mez de 
màrço proximo, será calculada no 'jj.Tihio 

t d i li! d . por 19, o qn-í correspondo ao 
] cijgmento de 40 cobro as bases das 

t Tífas. para os gereros classificados nas 
tutelias 1-A, 2-A, 3, 3-A, 3-B e de li a 
17, e 24 'la para os géneros classificados 
l i j tabeliã 4S. 

0 :afé despachado, qutr. per via May-
r:pk, quer por via Jnndiahy, scri calcít-
laiio ao cambio do l.í d. por 1$, sendo 

•azio- rnuxima até S. Paulo do 3 I . M 9 L razi 
hté Santos, do 088M0. 
b. Paulo, 2u de leverciro de 10J3. 

8-T AI.FKEDO MAIA 

Superintendente 

Companhia Meclianica e Inipsr-
jv * tadora da S. Paulo 

DIVIOESDO 

Do dia 21 do corrento em diante, das 
11'ás 2 horas da tarde, paga-se no es-
criptorio central desta Companhia, ã rua 
15 do Novembro, n. 3ti, o 25" dividendo, 
rt ativo ao semestre, lindo em 31 de de~ 
zei thro proximo passado, a razão do 0$ 
po • ecçào. 

jl. Paulo, 19 de fevereiro do 1903. 

'jO—8 
A. SlCII.t ANO 

Director-gerente 

PB AÇA DF. C1IA CASA E TEItltENO 
O tloutor Jose Maria Bonrroul, juiz de 

Direito da 2* vara nesta comarca da 
ijapital. do Estado de Silo Paulo, 
faz saber aos qno este virem ou dclle 

nomeia tiverem, qne no dia 27 do cor-
reitte. á nina hora da tarde, á porta do. 
Firam, serão levados a publico pregão 
de veuda e arrematação e por qnem mais 
<]LÇ e maior lanço offerecer serão arro-

(;ados os seguiutes bens penhorados 
ao"tenentfl-corooel Albino Soares Bairão, 

mulher e filhos, em execução hypo-
fhijearia que lhes move Gahríel Jotis: 

ta casa de morada eob n. 88. á rua 
oines Cardim, freguezia do iiraz, desta 
áitsl, tando utna porta e duas janellas 

na] frente, onde medo qnatro metros e 
noventa e cinco centímetros, comprchen-
deédo sala de jantar, duas alcovas o 
sa|t de jantar, medindo do fundo tres 
metros e quarenta o cinco centímetros, 
tendo mais um pnebado com tres metros 
e. (jnarenta centímetros dc fundo, seguin-
dsree A ' asa nm qnintal do vinte o seis 
iikttros de fnr.do, acliandc-sc no referido 
Multado a cos.nha soalhada e seni fõrro, 
sinJo os demais compartimentos forra-
di-t. soalhados, avaliada por l:500ftu00. 

Um terreno entro a u* e ( ' Para-
dis, á rua finanabara, tendo cincoenta 
lastros dc frente por cento e sote de 
ftmdos, tcrriiiio secco e bom, dividindo 
dt» um lado com terreno de José Yilleta 
dt Magalhães, hoje ds viava deste, por 
outro lado com a Estrada de Ferro 
Central do Brasil o pelos fundos com 
terreno de pessòa desconhecida, avaliado 
ptr 50(0090. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos foi passado este 
per» ser nffixsdo á porta do Fórum c 
peblicsdo pela Imprensa. Passado nesta 
cidade de H. Paulo, em 7 de fevereiro 
de 1903. Ea, Luiz Augusto Ferreira, 4" 

rivao subscrevo.— JoU Maria Boar-
nal. 

Estí ''onMrrae. (10-18-27; 
O 4" e-terivão—Lttdê A Ferreira. 

E r c e l l o n t e p l ano . J o g a s.pettas com 5 0 . 0 0 0 bi l l ietes e d i e t r i b ne 5 . 4 2 3 premio« , seudo os p r e m i o * 
sa l i l dos á so r te todos super i o res a úOOgOOO. 

A preferencia p a r a a compra deb i l l i e tea de.ita GRA5SDE LOTII5SIA ãoví 
ser d a d a , por tcúos oa mot ivos , st e s i a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n -
c i a g e r a l « 

f T H J I f l À c a s a f i u o jíi vendeu, por 3 vezei?, ^m bilhete inteiro, o ini- 5T1J IC ! A 
portante premio do 5 0 0 c o n t o a «-.' i lJSVi» 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gorai e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nacionaea do Brasil. 

SS, Bua Digita, S3—a @asa fiüal, rua do Thesauro, n. E 
Ju l io Antunes de Abreu 

CORREIO, CAIXA 77 — 8. PAULO 

EM ARA: 
Do dia »1 ao dia 8 do proximo mez de 

março, terão logtr, em Arara»» as feiras 
trimenstts de productos agricolas c in-
dustriaes e de ar;imaes. 

O local dua feiras é amplo e offerece 
çrandeá accoinniodai; -cs para exposiglo de 
animaes e productoa d venda. 

Proximo Ú cidade, IÍA grandes pasta-
gens 4—2 

AVISO 
PilGTOGIiAPDIA ARTÍSTICA 

O . I t . QU.WS 
R U A D E 3 . B E N T O , 4rS 

Commnaico aos m^os amigos e frogue-
zes o ao muiío distincto publico que de 
boje em deente continuo como único pro-
prietário, com o meu atelier phutogra-
phico, deixando vigorar ao mesmo tempo 
uma reducçfto geral em todos os preços, 
garantindo sempre trabalhos dc primeira 
ordem o de esmero, e peço ao muito res-
peitável publico c especialmente aos 
meuH amigas e freguezes de honrarem a 
minima casa com a una valiosa freguezia. 

3. Paulo, fevereiro de I . 

O . UM Q u a a s 
3—2 Photograpbo 
a-

Afecções pulmonares 
Nenhum remedio tem apresentado 15o 

bons resultados nas affecções pulmonares 
como o reitoral dc Cambara. de Souza 
Soares, que cura-as radicalmente no 1" e 
2" perioaos e. proporciona grande allivio 
aos doentes no 3° período. 2*-6* 

Pás denfiírisics 
DO riIAIÜIACnCTlCO 

A b r e u S o b r l n H o 

Exccllentí preparado, dá Dm aro-
ma o^railabiliasiniíj Alveja prompfca-
mtDte os dentes, conserva-lhus e ilá-
llien raaior brilho ao emnaite. prívi-
ce a cari<í dentária o as dôrea de 
dentes; finalmente, í o maw precio-
so e importante auxiliar da boa Uj-
giene da bocca. 

CAIXA, 1(000 

B a r u e l Sc C. 
(2-, 4", C, d.) 

or null dir-
>ü, (nïo em-

Dentista 
O cliurgiie-deatUta Annlbal Vitral ca-

ra qnalquer dente por mais dorida qa , 
fi ja, em !M horas, com om procea33 da 
sua Invenção. Obtara i amalgama, a oi-
to artificial, a esmalte, a granito oa rnn-
•a, j g te$ ( i ua Obtura a ouro por W J 

Petlanra dentes a onro, poi 
ficil qne eeja por 25ç a 10$. -.-ia-
pregando o proceeeo brusco do martello). 
Limpa o» dente» a os toma alvos por õ ^ 
a 20$. Eitrae dentea tem dôr por 
Colloca dentadnraa com ou sem chapai; 
dentea a pivot, cor&aj de onro e inertw-
trsçOes de briiuanUs. Tracta das inves-
tias da bocra c corrige aj anomalias dila-
tarias. Todos os trabalhou «Io garantidos 
por muitos annoj o praticados aera a mí-
nima dOr, mesmo nas peasoaa mais ner-
vosas, no consultório caprichosamente in-
itaüado, com t-jdae as condições liygi» 
nkaa c com apparelhos dos mais mj'l-:r-
res, ebservunde c riecrosa anti-sepsia, 
•conselhada pelos metliodos dos maúi coa-
itiinmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas is 
A da tarde « das ti á* da noite 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 

F a b r i c a d o v i d r o » o c r y s » 

l a e s p n r a u s u d o m o r t i ç o 

Participamos As exmas. familias e a 
noŝ a numerosa freçaezia que, para a sua 
maior commodidade, trasladamos, da rua 
Direita, n. 44. para a de 

S ã o B E N T O J N . 7 7 , 
o nosso estabelecimento commercial (por 
atacado e a varejo; • dos productos da 
nossa. crystalleria, aproveitando cata 
opportunidade para offerecer prandes no-
vidades em tudo quanto so relaciona ao 
uso domestico e muito em particular com 
relação aos preços. 

C o n r a d o S & r g e n l c h t & G . 

Hua do S. Ik-nto, n. 77 
10—3 Caixa poatal, 432 

PB0BIM5 SO Uli 
P A I Î \ I I O J E 

MORRHUOL 
d e C E A P O T E A Ü T 

SubElitue o oleo de figadode ba-
calliao.do <jual contem todos os prin-
cipio-; activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências effectuadas nos liospítaes 
provaram que o Morrhuol é muito 
eííicaz nas Bronchites, Constipa-
ções. Catarrho«, e Moiostias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a coiistiiniça») das Crean-
ça." debeis, lymphalicas, sujeitas 
a constipações frequentes 
PiEIS.e.r. TITMie.eui ptlncim!! Tluriuacm. 

Comp anhia deEstrada de Fer-
ro de Araraquara 

O cambio para a appl:ca<;ão das tari-
fas, a vigorar no mez do liiar^o, é de 
12 d. 

As bases da» tabellas 1*, 2*,3, 3a Sb 
café e de 0 a 17 têm o augtncnto de 
40 "i,, a da tabella sal tem o alimen-
to de 21 »[o. 

As bases das tabcllas 1,2, 4, la e D 
não íoffrem alteração algnma. 

EstTÍ ptorio Centrai, Araraqnara, 18 do 
fevereiro dc 1903. 

CABLOS ft DE MAOAI.IIÍES 
10—7 iJirector-presídente 

Eni ejual data 
centena 048. 

do anno passado, deu 

Resnltado de hostem : 

mo I ». PAtn» 
C-ntena 328 Centena 155 
Dezena 28 | I lezena 5 5 
Grupo 7 j (írupo 11 

Z é c a M e K o 

Escrivão ds fazenda 
Um brasileiro dc 35 annos, casado, of-

rccc-se, dando de si boas referencias. 
Quem pretender queira deixar carta nes-
ta redaccâo, com as iniciaes A. B. C. 

3 - a 

Lomitr i í ras 

Sabonetes 

são espellidas com o ver-
micida Silva Araujo, sem 

creança sentir a menor perturbação. 

S i l v a A.ratijo, mediei« 
naes e para toilette, se en* 

contram á venda em todo o paiz e tor* 
uaram-se os jíreferidos, recommeudadoi 
pela qualidade e preço commodo. 

Deposito geral no Rio de Janeiro : rui 
I o de Março, ns. 1 e 3. 

Digestivo Mojarriefa 0M U S 
moK-.-itias do estomago, e o uso de 3 a 
G vidros será o suffi' iente ao tratamento 
das enxaquecas. Nào é panacha. Depo-
sitários no Brasil, Silva Araujo & C.-* 
Ulo de Jaiieiro, rua 1" de Março, n j . 
3 e 5. G* 

Aos srs. 
empreiteiros de obras 

Doas balieia desenhistas encarregara-se 
da coafecv&o, ampliação, rcducç&o c co-
pia de plantas e cutros trabalhas techni-
cos. 

KiSo encontrados dai 11 ás 2 horas, é 

H u a I t i a c l i u e l o , n . 5 9 

30—21.» 

AQEKCIA m M LOTUS lá CAPITAL I M 

A n n u n c l o a 

declare qae foi leito o respectivo sorteie 
no dia s2 de novembro de 1901, ca a», 
terão do Banharia em casa de cidadã« 
Jota itaptiata Ferraz de Camargo, lendo 
aide premiado o numero 88, pertencente 
a* sr. Mateos Pereira da Cunha, qoe 
já está de pom* da eacriptura a que 
reside tm Kbeirtozinho ' 

Borocaba, Î5 da fsrereiro de 190S. 
J o i o DC ALMAIDA TAVASES 

Pecegos e peras 
Acabat'1 de chegar á rua da Conceição, 
3fl, ir.agnificos pecegos e peras d'a-

gaa, dc Montevideo; vendem-se ãs caixi-
nha», perfeito» *: escolhido». 3—1 

Uma senhora 
OfTerece-se a indicar gratuitamente a 

iodos oa qne soffrem de debilidade ge-
rai, neuraathenia, proatracçlo, vertigens, 
aarmii. palpitagfieà, enfermidades nervo-
sa» a atonicas. um remedio maravilhoso, 
qae nma casualidade lbe fez conhecer. 

Corada feasoaimente. assim como su-
depoi» de usar icctil-
liranente» pneoaisa-

do», hoje, e a reooolKcimeato eterno o 
eaAo dever de coaadencla, faz esta ia-

lo, cujo propoaito. pnrasmto ha-
lo, é a coaoeaaeecia de ma voto. 

N . 27-A, 

c a © 

SUA 

M A I N T G S 0 3 N T 

Q U I N Z E D E N O V E M S E O , N . 2 7 - A 

E s t o p r e m i o í e m s i d o v e n d i d o m u i l a « v e z « « p o r c a t a f e l i z a g « n e i a 
• 

Sabbado da próxima semana—7 de março de 1903 

200:0008 O * p e d i i l o i d o I n t e r i o r d e v e m « 0 r d i r l ç f i d o « a o 

d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a « X a c i o n a e a d o B r a s i l 

a g e n t e g e r a l « a e t u a l r e * 

L U Z M M « E 0 \ ~ I U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 7 -

OS 7-



K B 
l i L E I A S 

äil-a 

I M P O I S m m QUEIXEM 
toltr* do Mtoraago ( do* Intaatlno* *] 

f feciii s i s conhece • 

E l i x i r C i n t r a 

D f r r M ê — 1 collier da I em 9 b o r u 
• qnando houver também félire, adrolnla-

Balmultaneamante com o Elixir 
• dfcea da bl-salphato da q u i d , 

dia. 
F infallivel a cura, a aqaalle qua n i l 

m r curado a lo pagará nada paio r an* . 

Denticle d u cr imen . A i crianças, nss-
la época, quasi sempre fleam «tacadas 
de a lar r b io , fibre, vomltoa, a para I a n 
n i o ba melhor remédio do que o SIMf 
Cinira. 

nata colherea 
TEA an E L D 
•-preparado do pharmaceutic Anton!» 
rimo jr. Cintra. 

Boffro de conorrhéa ad quant nto c > 
thece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Ercontra-ae cm todas aa pharmaclu • 
trocarias. 

CSJÁKÇÁS COM DIAimHiAJ I BICHAS 

Ulrao. ar. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venlio em abono da verdade confirmar 
por eacrlpto que empreguei o Elixir da 
Fuchury Compoato, por v . a. preparado, 
em peaaoaa de minba casa e maia crian-

Saa de empregados e vizinhos da fazenda 
o men irmão coronel Luiz do Soma 

Leite, qne eoffrlam de diarrhea e djrson-
teria, com fibre e vermes o que uia fa-
l tou am ad dos doze ou mais casos em 
qne empreguei. Com estima subscreve-
me de v . a. att\ obr*. cr*.—Praitutci 
4* Paula Ltitt. (m) 

WH» UO Hp 
nor aa eatomagq "daaa. traa on 
lherea por dia do EL IX IR CIN-
I EL IX IB 'PDCHUHY COMPOSTO 

S A B O N E T E R I F G E R 
rtP,.nSí!|Ç!'0j!igÍ080f B B , h o n e t e P h o n i c o - g l y c o r i n n d o , a p p r o v n d o pela I n s p e c t o r ! « 

ueial üe Higiene faz desappnrecer em poucos dias as manchas do rostof espi-

L ™ ' Pt ',®ardas>J
CaBp.a ' eruPÇ°0B cutancas, signaesde bexiga, brotoojas etc., 

tornando a pelie agradavelmente fresca e assetiuada, fazendo-a esp«gií o mato 
q U u v 6 aroma. * ^ 

/ L M d e f a m i l ! ? d e v e r a d e Preferencia usar este sabonete, porque, além de 
dar a pelle frescura, attractivos e encantos, ó um seguro preservativo de todas as 
moléstias contagiosas e epidemicas. l o a M aB 

Preço: Dúzia, 1 4 $ 0 0 0 ; um, l $5DO; caixa de 3 , <5$500 
Vende-se n a s p r l n e i p a o s c a . a u e n o a d e p o s i t á r i o s e m S . P a u l o 

m + x m m * & > C O M I » . - L a r g o d a S é , n . 2 

li falsificado todo o sabonete que nao tiver estampada uma aguia cavalgada 

? e m e T h a r Ç a e n 0 externo a firma de A . RIFGER NUNES, em loítras 

F a b r i c a d a J a c á s 
DE 

OLIVEIBA 4b G. 
Tem lompre eu» deposito 

[«vás prra milito, ditos 
trançados para oafó e es-
teiras trançadas para car-
—>. 

Aceeitain qualquer pedi-
do. Fazem todos os traba-
lhos do taquara. 

L I M E I R A 80—a 

r 
DE. MELLO BARRETO 

EirroiALisrA DÍS MOLÉSTIAS DOS 
OL1IOS 

Membro titnlar da Sociedade de 
Medicina Pnblica e de Hygiene 
Profissional de Paris: da Acade-
mia Nacional do Medicina ds 
Lima (Perü): do Circulo Mcdico 
Argentino (Buenos-Aires) ; da So-
ciedade Medico-Legal de Nova-
Yo rk ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico); 
da Sociedade de Medicina de 
Par is ; da Academia Americana de 

Medicina 
Residência: Avenida Rangel 

Pestana, 96 
Cousnltas: Una Direita, 31 

30—15 

C a s a 
Vende-se, em bôas condições de nego-

tio, a excellente casa para família de 
tratamento, ú rua do Bom Retiro, S I , 
próxima das estações Ingleza c Soroca-
bana c do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior uma sala c 0 dormito-

-rios e no inferior uma sola, um gabinete, 
sala de jantar, dons dormitorios, copa, 
cozinha e coramodos rara empregados. 

Para tratar, com o dr. José de Cala-
srana, escriptorio na rna do Commercio. 

ML JOIO TEIXEIRA 
LACBEADO DA SOCIEDADE OBSTE-

TltlCA DE FRANÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE DE nVPNOLOOIA DE 
PARIS £ DO CONGRESSO DA TC-
BERCCLOSE DE I.OKDRES; de 

volta de sua segunda viagem á 
Europa, reabriu o sen consultorio 
medico nesta capital. 

•Especialidades: Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creanças c das cias urinarias. 

Tendo frequentado os hoapitacs 
de Par is o de Londres, com uma 
pratica de 18 annos, executa to-
da c qualquer operaçüo cirúrgica 
e trata as moléstias do útero e 
bexiga pelo methodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a nenrasthenia, tabes 
dorsalis, exgottamento nervoso, 
dgtpepsias nervosas, fraqnezci 
genital etc., pelas injecções de 
seqoardina fresca, preparada no 
seu luboratorio. 

Lavagem do estômago por meio 
de um anparelho de sua invençSo, 
approvado pelas sociedades sa-
bias do Paris. 

C o n s u l t o r i o : m a . J o s é Bo-
n i f a c i o , n . 39-A — De 1 ás SI 
horas da tarde. 30—10 

Depnrativo de fferneek 
DE 

Plantes da flora brasileira 
Cera completamente as 

Ulceras chronica« 
Dartliros 

Eczemas 
Feridas 

R h e u m a t i s m « 

G o t t a 

Os engurgitamontos do 
figado o do baço 

e as anginas do peito. 

Toáas as affeeções da vista que 

ae manifestam em pessòas que ti-

veram sgphitis ou rhenmatismo, 
íSo radicalmente curadas com esto 

poderoso remédio vegetal. 

DEPOSIT* 

Itua dos Ourives, 7 3 
( . . . ) 

. HMOUUW 
c u r a - B e p r o i n p t a m e n t e , s e m d ô r e s e m r e i u e d i o i n t e r n o , c o m 

I N J E C Ç Ã O G L Y C E R I N A (Anti-blenorrkgioa] 
de ABEEU SOBRINHO 

L s i r g o d a L a p a , 7 2 - H i o 

B A R U E L & C — S . P A U L O 5 * 

m m pu M 
Loção a Violeta de Panaa 

Usando estas Loções, a cura 
infallivel da caspa e queda dos 

calielloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

• P U L U L A S 

D O D R . A í Ü l 

FURSATIVAS 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A ' VENDA 

cm todas as pharmacias e drogarias 
do Brasil ( . . . ) 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Importadora de perfumarias 

R u a do São Bento, 3 4 

S . P A U L O 

! P R E P A R A D O S 

Do j f c a n U N U t l M A f l B B U I O B B I N B O 
T o d o s a p p r o r * J « 8 m I i b i i f f l a r t o ö « r « I l e I j c t e n 

XAROPE DE SAMBAHVDA—Efflca« e po- I K i t o Ç l * OLTCaiNA-Onra i 
deroso na cura daa leucorrbíaa (Flórea 
branca«.) 

XAKOPK s a RVPOPIIOSrniTO DE CAtCIO 
—De optima resultado na anemia, racbl 
tlamo, tyalca, e especialmente empregado 
contra a fraqueza daa crlançaa. 

XAROPE DK CASCAS DE LARANJAS AMAR-
GAS K PnOTO-IODrRETO DE FERRO—De 
Incontestável efflcacia na anemia, cbloro-
ae, flórea brancaa. M i c a , gommaa, en 

ilTonarli 

10 

radical-
mente aa b lanòrr i ic l** (esquentamentos) 
chronicaa ou recente^ ei» poucoa dlaa. 

B ALBA, CA ROS A, MAMAC k V Ci«RAU-
BEIBA OD TINTURA IODO UYDEAROlClvi 
concentrada de eapaclea depurativas, po-
deroso medicamento na cura daa eacro-
pbulaa, dorea rbenmatleaa, emplgens, 
ulceras aypliliitlcaa da garganta o do véo 
palatino (cio da boccaX gommaa e em 
todas aa manifestações venereaa da pelle. 

gorgitamentos glanglíonarlos, eto. 

VINUO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
QLTCERINA, Nòa DE KOLA E LACTO ruos-
PUATO DE CÁLCIO—Tônico nutritivo e 
multo empregado nas convaleacençaa. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. OILBERT 
—O mais afamado depurativo naa molés-
tias sypbiliticas, darthros, erup^Ses, etc. 

EHULaXo DE ÓLEO FURO DE FIOADO 
DE BACALniU COM HVPOrHOSPIIITOS DE 
CAL E DE SODA—De excellente uso ua 
debilidade, racbltismo, tvsica c todas as 
perdes de forças. w 

Todos estes preparados são encontrados ëm 

5". PAULO 8.* a 6.' 
Baruel & C.—A. de Souza8iiveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mal!et& C.— Pharmacia Castor, o em 
todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital o do 
interior. 

oroDiLDOo UERBA — Empregado no | 
rbeumatlamo, gotta, contnsSes, dlstençlo 
doa tendSea, caimbraa, fraqueza naa jun-
tas, mordeduras de Insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dente«, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula et-
pecial), agradavel tempérants e laxativo, 
excellente refrigeranto contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS AB8UCARADAS SB JAt APA DA 
TERRA OU DESOBaTRUENTRS—Magnifico 
purgativo, nas inflammaqSea 

I baço, prisões de ventre, dyspepsias etc. 

V A P O R E S T R M S A T L A S T I d O S 

d « l ârmatforoi JL FOLOH j « , 

de B a r c e l o n a 

• MAdttrlOO PAQUETE BESPANHOL S I PRIVKIIA dUli» 

JOSE GALLARf 
e s p e r a d o e m S a n t o s , p r o c e d o n t e d o R i o d a P r a t » a t ó o 

d i a 2 8 d e f e v e r e i r o p . f . , s a h i r á p a r a 

[ R I O D E J A N E I B O 

C A D I Z 

M A L A Q A 

- ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

l l V C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O « S . P A U I i O 

JM. 0 í 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
Nosío escriptorio, a 7« a» 

arroba. 

Companhia Ramal Ferrea 

Campineiro 
AVISO 

Previne-se ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta estrada c na Sucção 
Funilense, 110 me/, demarco p . f . , é de 
12 d . ou mais 40 °f0 sobre as bases das 
tabeliãs 3 a 15, com erceprüo das ta-
bellas -1 e 5 no Kanrf.t Férreo, e café, 
tabellas 3a, 3b, 4 <i 5, na Funilense, que 
niSo tem cambio, sal, mais °[0, e café, 
no Ramal Fcrreu, uiaij 25 "[0 ou cambio 
de 15 d. 

Campinas, 18 de Fevereiro do 1903. 
Alfredo Bartholomen cia Silva c Oli-

veira—Inspector geral. 10—3 

Téléphonés, campainhas, para-raios, 
sortimento completo do todos os mate-
riaes pertencentes a esta urte. Fazem se 
iuslallai.ões c concertos. 

I .anr lloliasínshi 
I.argo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

S . PAULO GO—1_> 

I TRATAWE l V T O 

A PRISÃO BE VENTRE-
k C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a do 

ORLANDO RANGEL é am Elixir Eupéptico 
Laxativo qne tem em solnção todos os 
principiou activos da CASCARA SAQRADA 

Oleo ptirissinio <!e fígado <!o bncallinu cam liypophos-
jiliilo (In enleio c so<Ht> 

nemedio incomparável para combater todas as moléstias dos orgarcs respl 
ratorios, ilc admiravcl effeito lias pessoas fracas, especialmente r.as crlan.-as anê-
micas e racliiticas, como f-ovam honrosos attestados do notabilidades mèdiuas 
pharmaceutlcaa. 

rARECEE DA MnrCTORIA 0EI1AL DE SAÚDE TCBLICA DO KIO DE JAXEIÍO 
A Emulsão de oleo de fígado de baealhaa com ligpoptiosiihitos de caldo e 

sodio. preparado pelo sr.pharmacentico Thcodoro José de Abreu Hobriuho.c um pro-
diicto que está bem formulado c manipulado. A assotiae.io doa hj'po|ihoaphitoa 'le 
caleio e de sódio ao oleo de ligado de bacaliiau para tràlamcuto das moléstias pul-
monares c outras uSo é uma novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentado 
pelo peticionário e sua perfeita execução e exceliente gosto, deixam-nos esperar 
que o prodneto de que nos occupainos possa muito bem concorrer com os outros 
similares que se destinam aos mesmos fins. 

Rio, 11 de juaho dc 1898. 

A E r n u i s ã o d e A b c e u S o b r i n h o f o i p e l o s m i n i s -

t r o s d a C i u e r r a e d a M a r i n h a m a n d a d a i n c l u i r u a s t a b e l l a s 

d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o a h o s p i t . a e s d e M a r i n h a e p h a r -

m a c i a s d os n a v i o s f i e g u e r r a , b e m c o m o l i a s p h a r m a c i a s m i l i -

t a r e s d e t o d a a U n i ã o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 

c a p i t a l ; _ t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a E i n u S s ü o d e Píbpeis 

S o b r i n h o s o b r e a s s i m i l a r e s e x t r a n g e i r a s . 

B. P a u l o 
Baruel & C . — A . de fionza Silveira & C . — P . Vaz de Almeida & C .-Que i roz Mais 

Pharmacia Castur, c cm todas as boas pharmacias c dro^aria-let & C.-

desta capital c do interior. 

V i d r o , Ü $ O l l O - < l n z i o , 2 ( » $ 0 0 ( ) 

menos o fermento nccivo; é o verdadeiro e melhor específico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gás-
trica; não produz eólicas, nem naaseas e r.em diarrhéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 

Á constipação is ventre habitual, proTeniente ou de preguiça, atonia 
e dilatação do iotesMuo grosso, ou da deQcencia dos suecos dl-
gestlTos, muito particularmente da blüs; 

—A Lúnnliptição de ventre, que »cdnpanlja a gravides e a ama-
mentavfiõ ; 

—A constipação ie ventre consequente ís proflsiOea awdentarla»; 
—A constipação de ventre dos heuiorrhoidarioa; 
—A constipação de ventre dos arlbritleos e dos gottf «ca ; 
—A co' ativação de ventre dos ncurastbeoicoe, dos cblorit-anemleof, 

em geral dyspepticos ', 
—A constipação de ventre daa creanças, quall aemprj filhos de 

artbrltlroi ou nerrosoa ; 
—A dispepsia gastrica fauto-intoxleaçao), como meto elíminador 

das ptomainas, produzindo por essa fôrma a autt^epsla ; 
—A dilatação do e tomaffo, typo, aegundo Bouchard, daa auio-

tntoxieaçSes cbronlcas de origem intestinal ; 
—As affecções do fígado, engorgitameato, litbiase biliar, Icterícia, 

por aua acçüo ciiolagoga. 

L I 
Saceliarareto 

c o 

v. 
J u l g a m o s in terpretar o s desejos dos b o n » a m i g o s do L j c é t l , 

lembrani lo-l l ios o me io c o m que poderão todos que o desojom, i r 
em a ux i l i o de u m a obra q u o corresponde t i o bem a u m a uocassi-
dado pa l p l t an t o d a Soc iedade ac tua l , o que ago r a m a i s quo n u n c a 
prec isa tan to d a generosa p ro tecção e do a po i o de t odas as a l m a s 
car idosas . 

D i r i g i dos por mes t res hábe i s o ded icados , nossos j o ven s 
ar t i s tas nao pedem ou t r a c o u s a , s i n ao pa ten toar o sou ta lea to o 
o prove i to quo co lhem da i n s t r u c ç l o prof iss iona l quo recebem n o 
L y c e u . Es t imu l ados por u m leg i t imo ponto de h on r a , elles q ue r em 

âuc todo o t r aba l ho sah ido de snas m i o s se ja u m pequeno p r i m o r 
e ar te . Mas pa ra isto <5 prec iso o t r aba l ho . 

A S e c ç ã o t y p o g r n i > h i c i » está a p t a p a r a executar , n â s 
me lhores coudiçOes, os t r a b a l h o s do seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v ros do l i t tera tura , Ca t á l ogos , C i rcu lares , F a c t u r a s , Prospectos , 
B i lhetes commerc iaes . Ca r t ões de v is i ta , Ca r t as de lue to , At tes tados 
de sa t i6Ueçao , Bons pon tos e m preto o em côres. 

A S e c ç ã o E n c a d e r n a ç ã o enfeita p r imorosamen te , s ob o 
conto de e leganeia o so l idez , toda a sorto do encade rnaç ão (lo 
l uxo o do arte , om t o j o p a n n o c hag r i n , m e l a s encadernações em 
m a r r o q u i m du r a s o flexíveis, especia l idade p a r a a s encadernações 
do b iM io thccas — l ivros de premio , do a u l a , b rochu ras , car tona-
gens , Ca i x i n ha s p a r a escr ip tor io , Reg is t ros , etc. , otc 

A M a r c e n a r i a execu t a , coin o m a i o r c u i d ado e eom ma-
de i r a de p r ime i r a qua l i d ade , move is de qua l q ue r g o n e r o : mo i i i l i a 
esco lar , mob í l i a s comp le t as , A rmá r i o s c om portas de espell iop. 
Apa r ado r e s a dotis corpos, Mesas secretar ias pa ra escr iptor ioa o 
Mesas p a r a toi lette, i i i o b i l h amen t o do Igre ja (A l tares , genu f lexór ios , 
bancos) - ^ isüar a Exposição permanente annexa ã Livraria do 
Lycext. ^ 

A F e r r a r i a e a M e e h a n i e n execu t am obras de constn in-
ç i o : grades , cancel los , c a m a s o d iversos t r aba l hos for lados c m 
íerro — Concertos. • 

. , ? " < ;Ç < > 0 M a r m o r i s t a » e E s c n l p t o r c M sob a d i r c c ç l o 
de h á b i l toc l imco , p repa ra a l t a res , p i a s do v a r i a s d imonsOes, de-
g r a u s , escadas, t umu l o s , g r ades , faz execuções c m g r an i t o ar t i f ic ia l , 
l avores c m mosa i co , c ruc i f ixos , es ta tuas . ' 

A F u n d i ç ã o 
typos de toxto o ile 
e en t re l i nhas , reproi 

A P n a t a ç ã o dispOo-so para r lseaçSo de m a p p a s , fac turas , 
no tas , l ivros em b rauco , c ade rnos , papel .lo mus i c a , con tornos do 
ob ras impressas . 

A A l f a i a t a r i a e O f f l c l n i i <1« C o r t e d íspon. Io de todo o 
necessár io — esta ap t a p a r a fornecer latos p a r a h o m e n s o erean-
ças , ves t imen tas para Eeeles iast icôs . 

A « f i l c l n a cle C a l ç a t l o s prepara ca l çados de toda a espocla 
pa ra homens , senhoras e c reanças — laz concertos com i /rando 
esmero. 

A ai F . n c o i n n i c g i l a » podem ser dirig -ilas ao Director do 

I.yceu do Suarado Coração dc Jesus. 

A pedido lios Senhores- Comi,iittcn'M irão os mestres às res-

M a r s e l h a 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Este vapor é llluminado a loz electrica e tem esplendi-
daB accommodaçfles para passageiros de I a , 2» e 8a classe. 

P r eÇ0 das passagens em Saciasse para os portos acima 
• 5 0 f r a n c o « o u r o . 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanha, com baldeaçfio em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretei, paragens e mais informações, trata-sa com 
0B consignatários: 

| Z e r r e n n e r , B ü l ò w & C . 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 — 8 . PAULO.* 
10, L a p g o M o n t e A l e g r o , í O — S A N T O S . 
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Liverpool, Brasil and River Plafo S f e a n m 

çKo d e t y p o s e n « a l v a r a o t y p i a p r ep a r am , 
ile u h a n t a s i a , v i nhe t as o g a l v anos , fios do c h u m b o 

ip rodueção do c l ichés pela cstercotypla . 

W'ieas residências para receber suns pre iàJas ordens. 

Oar o ptlu da esmola ao orphani desamparado corresponde et-

n~to Jeixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrueção e habilitai o para o trabalho equivale 

ret>e>""-"l-o e iwr em suas mãos uma fonte dc riquezas. I 
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M c d i c g i n e n l o e x c c l l c u l o p a r a « o i n h a t c i * « 

a n o m i a , c h l o r o s e c a n i i i o l o s U . i s r o s u i l a i i t o M 

« I o o m p o b r e u í m o n t o « I « i s n n r f u c . I . l í o i l o r a p i -

«1c . G o s t o a g r a d a v e l a o p a l a d a r . \>)o c-n t iH» 

I > " r t i i r b a ç õ M K í j a s t i - i e t i s o u i n t ü M t i n a c M « n " ; i » 

« j n n o g r e e o o s d e n t e s . 

fi' v s n r i s , n o d e p o s i t o : 

Botica Ã9 VEâBQ m OUßä 
i e ö . Bento, 23, e nas principais pharmaci rogenss 

3"-6. 

PREPARAÇÕES F1MIMCAS 
^ p p r o v a d a s p e ! a r e p a r t i ç ã o s a s i i f a r i a 

a 
Fi.ixm lOK-nrTí. m: cAr.rio, do pharmaeenti™ Oranmln, medicaclo recora. 

menüa.Ja no tratanieiMa .las affccçíes r-utaneas o sj-philiticas, preferido pelos enter-
mus que nao podem siiirçwtar a aerflo dos siies ilé potássio. 

F.i.iMi: nr. ' AstAKA SAOUADA, tio pharinBceutico Granado, nicdiracSo tonic® 
eupéptica, empregada nas perturbares ilo estômago, dvsncnsía atônica o flatu-

lenta, etc. . . . . 

INJECÇÍO ANTT-BLEKOKnnAOicA, preparada pelo pliarmaeeuticoOranado, rar» 
o tratamento radieal do fluxo purulento da iiretbra, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO coitDiAi. TOXICO, com popetoim de ferro ; preparado pelo nharma-
ccnlieo Oranado, e muito procurado para tratamento da cfiloro anemia, nallidei, 
anicnorrliea, delnlidado do organismo, etc. 

VINHO DE nui.VA ioDuiiAiio, preparado polo pharir.sccutico Granado, de lm. 
portante acçSo tlicrapeutica para tonificar o orgjnihino c curar as affeeefies licrne-
ticas e sypliilitinas. v 1 

VINHO CBEOSATADO, preparado pelo pharmaccntico Granado, muito recom-
mentlaao nas molestius do peito e ra tisica. 

VINHO 1,K JÜKÜHEBA, simples c ferruginoso, preparado pelo pharmaccntico 
Granado e dc reconliecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia. 
Impaludismo, etc. ° ' 

VINHO lODO-TAvxico, 'pliospliatado t glvccrinadol, do pliarmaccutico Gra-
nado, muito recoinineiidailo com utilíssimo proveito no tratamento Ivnudiatico, ra-
cnitieo, anêmico, cscrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás príaciiiacs icfel-
VOcs c uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viKiniNO, preparado pelo puarmace-atlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago c -lo» intestinos, diarrliéa, cólicas inteslinaes, etc. 

v i sno QUINII-M, do jiliarniaccutico Granado, sucecdaneo dc Labarraane, da 
efneaz accSo íonica e febrifiijro, e muito preferível pelos seus princípios activos a 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar do um poderoso tonico c 
tiuuilunte. ' 

ESTAS rRErAnAÇÕF.« SÃO niOOKOSAMOTE DOSADAS E EEOCIDAS DE 

n r . o m , . r . n r , , / , EXPUCAÇÕES 1'A11A DEU,AP PE FAZER USO 

U LABOHATORIO da pharniBcla c drogaria GRANADO, á rua rriinelro de Março, 
n. S M do .janeiro, í vantajosamente eonliecido dr. sdcctn corporaçS» 
medica e do publico; portanto, ás «pertencia» dos enfermos, ou de qu' m 
o» tiver a seu eargo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos annro 
vados^c la Intpcctoria Geral de llygiene. 1 1 

P h a r u i a f i a e d r o g a r i a G R A N A D O & C . 

12 — Uua Primeiro de Março — 12 
R i o d e J a i t e i p o 

D e p o s i t o . N a s p r i n c i p a e s d r o c a i i a s d e S . P a u l o . 

L i n U a L a m p o r t & E C o U 

a EB VIÇO DB TASSAdEIttoa PAfiA HCir-TOtC 

COLERIDGE, do Ri» . . . . 
BYRON, dc Santos '.Ill' 

do Rio 

H E V E U U S , do Rio 

1« d e m i r j í 
23 

da abril 
17 

O P A Q U E T S 

I l l u m i n a i l o a l u z o l o o t r l c a 
Sallirú dc S a n t o s , no dia 27 do corrente, o do R i o d « J a n e i r o , no J'. 

4 do março para ' 

B a h i a , F e m a m b u c o e 

Kecebe pass«2«iro» de 1* c 3» clcss-s para os portos acima a p j ra 
2 2 A H 3 3 A D O S 

Eata paqneta proporciona ao» p j j n - d r o j todo o oonfortu n » ) m u 
viagem mata rapida qua via fngüt í r r» a asm o i taicu renientas de baîds 

Preço da passagem, em 3« class-, do Rio da Janeiro pxr» Hin-Yoel" 
(dollars, moeda americana) c de Santos, « 5 0 " . 

Ç®?"!'®! T ' " n i L e ? " ° Bgron tini tambain camarata* anparioras du ! • » 31 

m 

la 

classes, custando inais em 1« cUs.ie, e 9 1 3 " em 3» clasj í para cada adultô 

F«™ pesagens e mata in formaj i t l , t r a í v » ; F 

t m B. PAULO, coui 

G E O H, B R O D i E , r u a Q u i t a n d a , 3 í s o b r a t l r » 
Lm SANTOS, cora os agentes ' » " " " " " « M O ) 

S. Dampsbiro & 0., LJ , Raa 15 do X o v e u ^ . 2S 
L cg 1UO, com os agentes • 

m e » A W s t a , I m J X H O R T O N 

rua PH i he mo um siarço, st 

h tu 

e 

ti 

floiMldeüísc&er Lloyd Bremen 
o v a p o r a l l o i n ã o 

S a h i r á d e 

G R Ã N Ü L Â D O , 

d e 

G B A Q E 3 k S 
A V I S O S E 5 A . R I T Ï M O S 

zo 

P a r a g a r a n t i a exija-se semprs a í r m a a o nome de ORLANDO EANOSL 

Íífosiio Gtfil: R U A G O N Ç A L V E S D IAS , 41 - Rio ie J u « i n 

"n B. PAÜT.O, Baruel 4 C. — EM PERNAMBUCO, Gclmaríes, Braga k O. 
.— No MARANHÃO, José Entevej Dlaa — No PARÁ, Cesar Santos * 0, 

' M i CEARA. Oaílharms Boob a & O. 

H 

AOUA MINERAL NATURAL D.V PAIÎAIIYIIV D O SUL 

Analyaada por ordem do Governo Imperial em 1888, pelo illustre 
Ulnioo dr. José Borre* Ribeiro da Cí.ata, actual dfreotor do 

Iiaboratorio Nacional de Analyaes, e cuja analyse foi 
reconhecida pelo Governo Pederal em 1900 

EXTRAHIDO DO «DIÁRIO OFFICIAT.. DE 15 DE JÜI.IIO DE 1883 

'•»•» arjun é poderosa nas alîcoçôev <lo ostomarfo, 
fi<|n«lo, r ins, boxirfa o vias urinarias, comi attestai» 
• ii i inmeros certificados. 

C o m o A G U A D E M I O S A , n ã o t e m r i v a l . 

Vende-se nas acreditadas casas dos senhora: 
Gamba & C . , rua Florêncio de Abreu, n. Cü. 
I » n e l k. C . , rua Direita, n. 1. 
Guedes & C'., rua Direita, n . 10. 
Emi l io Rossi, ma Direita, n . 2 Ï . 
Monteiro Soares & C . , Café Viadaclo. 
J . Amarante & C . , rua Direita, n . 11. 
Rôtisserie Spçrtmann. 

José Pinheiro da Silva Junior, rua S . Cento, n. 20. 
American Bar, rua l ã de Novembro. 
Charles H il h. C . , rua Libero Badarú. 
Café Americano, rna 15 de Novembro. 
Progred/or, rna 15 de Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, roa S . Bento, n. 8 . 
On taa r î es Berges & C . , roa da Büa-Vnta, 31. 

Carneiro à C . , rna d* Hòa VisU, 22. -C«-l l 

ío com 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O H A D O 

quo tem dado os melhores resultados em lodos os 
f ensaios feitos pelas celebridades medicas francezas e ' 
[ •">* hospitaes de Pariz, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENI/M 

TRABALHO EXCESSIVO: ' 
p CONVALESCENCE, 

DETENÇÃO DE CRESCIMENTO. 
CHLORÛ-ANERliA, < 

.PHOSPHATURIA, DIABETES, m , 

J P * B I L L O N , P h a r m a c e u t i c o , ^ 

,46, rut Piirre-Charron, 46^ 
P A R I Z 

cm f , f u / f : f . A 1 ( A K A W X E i O « ; -

p a r a 

l l luminado s« I„r electrica 
CO MlíA.YDANTtíM. V . D . D E C K E N 

S a n t o s , o m I I d e m a r ç o . 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A . 
M A D E I R A , L I SBOA? 

R O T T E R D A M 
A N T U E R P I A e B R E M E N 

Icvar.Jo passageiros. * 

' ' " ' a . t m S S o o . ' d ä ' " r a r a » " t t e r d ^ , A n t u e r p i a e Bre-
E e t o p a q u e t o t e m h ô a s o a s m a i a m ö d e r n a a a c c o m m O d a c õ " 

Â « T Í o ° r d í ° 3 1 0 ! a S 8 a ' 9 t e m p i e 

P r e ç o dar p a s s a g e m d e 3 > c l a s a e , p a i a L i s b o a e w r ä r 

d e i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

K e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s i l h u a d o s A ç ô r e a 

o s a g e n t e p a 3 3 l l C ° n 3 ° m a i s ' a f o r m a ç O e a , t r a i a - s j c m 

Zerrenner, Bülow & C 

» ! 
M 

1). 

\ 
w 
>! 
PI 

H u a d o S . 
L a r ; , « , M o n i e A l c y r e , I O — S a n t o s 

M e n t o , « I — S . P a u l o 

Eaperado na dia 4 de março, sahir i depois da Indispensável demora para 

G é n o v a © N á p o l e s 

Preços das passagens 
1 ' classe—Génova e Nápoles 

2* . 
r.v) rr«. 
500 (r i . _ i r i . 

Preço das passagens de classe i 

Í O O F R A N C O S 
A CompanliS vende p a s s a i s ató Paris, uas condíçSes seguintrj. 

Ate Paris, ida 1* classe, frs j j^ j 
Idem dito, idem 2* classi, frs r,V, 
Idem dito, 3 ' dita, frs j o í 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs i i n í 
Idem idem, dito 2* dita, frs a « 
Idem idem, dito 3* dita, frs ,... '. '. ', ', '. '. 30 j 

Para passagens e mais informasses, com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m B . P a u l « — I t u a d e 8 . C a n t o , 2 9 

» «»• p » - 8 » " / » * ~ Jo l e m b r a , «5 , 
I t i a a d a J a n e i r o - K u u » . • d a 3 4 , ' ' 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e pos ta l 

ATLANTIQUE 
tsperado do Rio da Prata era Santo«, no dis 10 da' m a r « M h l r i p a r . 

L I S B O A E B O R D E A U X 

O p a q u e t e p o s t a l 

M I > 
«aper,de ^ &roj. «j» Sar,t„, no d j i 11 J» març3, m h M 

montev idéo e Buenos-Aires 
50. Ä S « S , S Î T A ^ Z F R . R , M A P Î A H I * « R'»<» 
S a n . « , qser " q " W * * 

Para mais i a fo rma^w. cam n afsntea: 

p -g Ä H T U « S OOS S ACTOS * C, 
Em g . P a u l o — R u a de 8. Bento, 39. 
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